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1. INTRODUÇÃO 

 Por conta da pandemia da covid-19, muitas escolas brasileiras e até instituições de 

ensino superior, como é o caso da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), precisaram 

se adaptar ao Ensino Remoto. Em vista disso, o presente relatório tem como objetivo apresentar 

as experiências vivenciadas por nós, nesse contexto atípico, na disciplina MEN7002 - Estágio 

de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II do curso de Letras Língua Portuguesa e 

Literaturas da UFSC.  

 As experiências aqui presentes partiram da imersão na realidade da Escola de Educação 

Básica Aderbal Ramos da Silva, com a turma 1.5 do primeiro ano do Ensino Médio. 

Infelizmente, por falta de infraestrutura e suporte tecnológico, muitos estudantes não estão 

acompanhando as aulas remotas, além da carência de obrigatoriedade devido às diferentes 

circunstâncias vividas pelos alunos e pela escola. Em vista disso, nossa interação com os alunos 

foi comprometida e muito diferente daquilo que se espera em relação ao estágio de docência. 

 O estágio foi iniciado em 14 de junho de 2021 e contou com três etapas - a observação, 

o planejamento e a docência - cada uma delas marcada pela análise sobre a prática já que, 

segundo Lima (2012), o estágio supervisionado não é apenas prática, nem tampouco apenas 

teoria, mas a prática entrelaçada à reflexão, “compreendemos que a relação teoria/prática é 

importante no Estágio, entendendo que a teoria ilumina a prática e esta é ressignificada pela 

teoria” (LIMA, 2012, p. 42). Assim, cada uma das três etapas foi marcada por reflexões sobre 

o fazer docente, tanto o da professora Suziane Mossmann - regente das turmas de primeiro ano 

-, quanto o nosso, estagiárias e futuras professoras de Língua Portuguesa. 

A primeira etapa consistiu na observação do campo de estágio e no acompanhamento, 

por parte das estagiárias, das aulas síncronas ministradas pela professora regente das turmas de 

primeiro ano e na análise do material elaborado, como videoaulas, material impresso e 

atividades avaliativas. Como registro desta etapa foi realizado um relatório de estágio de 

observação que continha duas seções principais, a primeira consistia na caracterização do 

campo de estágio e a segunda em um relato crítico sobre o período observado.  

A segunda etapa consistiu no planejamento da docência, nesta etapa produzimos 

material impresso, também disponibilizado de forma online, videoaulas e atividades avaliativas 

para quatro semanas de aula com a turma 1.5 na modalidade remota utilizando a plataforma 

Google Classroom. Além disso, também preparamos dois encontros síncronos de uma hora de 



 

 

duração na plataforma Google Meet. Esse planejamento seguiu os conteúdos definidos pela 

professora Suziane, os quais foram a retomada do Classicismo, o movimento Barroco e a 

concordância nominal e teve como resultado o nosso projeto de docência.   

Já a terceira etapa consistiu na implementação do material produzido, na qual as 

estagiárias ministraram duas aulas síncronas de uma hora de duração no período matutino, 

disponibilizaram o material de estudo para quatro semanas e duas atividades avaliativas na 

plataforma Google Classroom, quatro videoaulas na plataforma YouTube e ficaram 

responsáveis pela interação com os estudantes no Google Classroom e pela avaliação dos 

alunos durante o período da docência. Para os alunos que tinham acesso aos materiais apenas 

de forma impressa, a escola intermediou a relação das estagiárias com esses alunos fazendo a 

entrega do material de estudo, o recolhimento das atividades e a sua disponibilização para que 

as estagiárias pudessem avaliá-las. 

Por fim, a elaboração do relatório final, o presente documento, tem como objetivo 

documentar, materializar e refletir sobre a experiência do período de estágio como um todo, 

apresentando, com respaldo teórico, aquilo que foi produzido e vivido em cada uma das três 

etapas descritas acima.  

Para tanto, na seção seguinte apresentamos a descrição do campo de estágio, contendo 

informações acerca das questões sobre seu funcionamento durante o ensino remoto, da 

orientação pedagógica, do perfil dos alunos e da docente. Nas subseções posteriores são 

relatadas as experiências de cada estagiária durante o período de observação. Na terceira seção, 

há a apresentação do projeto de docência produzido na segunda etapa do estágio. Na quarta 

seção relatamos e refletimos sobre a nossa experiência durante o período de docência e, por 

último, expomos algumas considerações finais acerca da experiência durante o estágio de um 

modo geral.  

 

2. DESCRIÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO 

 

2.1 DO CAMPO DE ESTÁGIO 

A Escola de Educação Básica Aderbal Ramos da Silva é localizada na Rua Coronel 

Pedro Demoro, número 1998, no bairro Estreito em Florianópolis, Santa Catarina. Foi criada 



 

 

em 1962, com o nome de Ginásio Industrial Aderbal Ramos da Silva, e seu objetivo era atender 

a estudantes da 1ª à 4ª série, vindos tanto do bairro Estreito quanto de municípios próximos. 

Ao longo dos anos, a escola chegou a atender todos os níveis de ensino básico (Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), mas desde 2016 atende apenas o Ensino Médio. 

São 710 alunos ao todo, matriculados nos turnos matutino, vespertino e noturno, sendo que 

aproximadamente metade estuda no turno matutino. Quanto aos funcionários da escola, 

registram-se 48, entre professores, administração, estagiários e demais servidores. A equipe 

responsável pela alimentação e pela limpeza da escola é proveniente de uma empresa 

terceirizada. Vale ressaltar, aqui, que há 39 professores, sendo 18 efetivos e 21 ACTs. 

Atualmente, a escola encontra-se em estado de reforma, a qual, segundo o diretor, já 

estava atrasada antes da pandemia, mas agora está de fato parada. Parte da estrutura escolar foi 

demolida, portanto, há no momento 15 salas, biblioteca, auditório, ginásio de esportes e sala 

de informática. No entanto, nos foi relatado, novamente pelo próprio diretor, que a biblioteca 

apresenta problemas estruturais e que não há um(a) bibliotecário(a)1 apto(a) para cuidar desse 

espaço. A sala de informática, por sua vez, tem poucos computadores (em torno de 4) e também 

não há um responsável por sua manutenção. Ainda com relação à estrutura física, a escola não 

possui acessibilidade para pessoas com deficiência, e a reforma que estava sendo realizada não 

apresenta as adequações necessárias (em termos de acessibilidade) em seu projeto. 

 

2.2 DO ENSINO REMOTO 

O ano letivo foi dividido em dois semestres e, por conta das determinações da Secretaria 

Estadual da Educação, a escola tem retomado gradualmente as atividades presenciais na 

modalidade híbrida (metade presencial, metade remota) com as turmas dos segundos e terceiros 

anos. As turmas de primeiro ano têm as aulas apenas na modalidade remota, com encontros 

presenciais não obrigatórios para a retirada de dúvidas, o ensino remoto se divide em momentos 

síncronos e assíncronos para os alunos que participam das aulas online, e em estudo de material 

impresso para os alunos que optaram por receber os conteúdos e atividades dessa forma. 

                                                
1 Na rede estadual de ensino de Santa Catarina não há carreira de bibliotecário. Assim, em todas as bibliotecas 

de todas as escolas do estado catarinense, quando há alguém responsável pelo espaço, é algum profissional 

readaptado, por exemplo. E, por isso também, infelizmente, é comum encontrarmos escolas sem biblioteca ou 

com o espaço abandonado ou fechado.  



 

 

Segundo as metas para 2021, disponibilizadas no PPP da escola, além de ampliar o 

acesso ao ensino remoto, a instituição visa exercer, por meio de eventos, o cultivo da 

interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade, por meio da Feira de Ciências, da Semana da 

Cultura e da Semana da Consciência Negra, por exemplo. Tais metas estão escritas de maneira 

objetiva, porém, não são apresentadas as estratégias para que sejam atingidas durante o ensino 

remoto. Contudo, apesar das sérias dificuldades pelas quais a escola vem passando, um de seus 

projetos, o Toque de Melanina - criado em 2006 -, tem sido desenvolvido em encontros virtuais. 

 

2.3 DA ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DA ESCOLA 

Encontra-se no PPP que esse “não se apresenta como pronto e acabado, mas, sim, como 

um processo de reflexão contínuo e do qual vão resultar novas sínteses” (ESCOLA DE 

EDUCAÇÃO BÁSICA ADERBAL RAMOS DA SILVA, p. 11). É enfatizado que as relações 

didático-pedagógicas são pautadas pela formação humana integral, por meio da concepção de 

ser humano consciente, reflexivo e emancipado, capaz de agir e solucionar dentro da sociedade 

em que está inserido.  

O currículo é estruturado a partir dos eixos teórico-metodológicos com abordagens 

transversais e dimensão interdisciplinar, que se dá por meio dos projetos pedagógicos, apesar 

de estarem suspensos em sua maioria. A transversalidade diz respeito aos temas que precisam 

ser abordados nas disciplinas, como é o caso, por exemplo, do tema “Educação Ambiental”, 

trabalhado nas disciplinas de Ciências e Biologia.  

Considerando o contexto da pandemia e a restrição da área escolar devido às obras já 

mencionadas, a escola adotou o método de ensino 100% remoto. Além disso, busca um novo 

olhar acerca das atividades de ensino e aprendizado, sobretudo no contexto online/remoto, 

baseando-se nos documentos orientadores da Secretaria Estadual da Educação (SED), no 

entanto o PPP não expõe quais documentos são esses. Muitas das orientações da secretaria 

foram revistas, e estabeleceram-se combinados entre a comunidade escolar, pois a escola os 

entende como medidas provisórias, motivo pelo qual não sentiu necessidade de alterar 

completamente o Projeto Político-Pedagógico (PPP). Nesse documento, ressalta-se a 

importância da comunicação entre a comunidade escolar, deixando claro que, quando se trata 

das orientações pedagógicas, deve-se considerar o contexto pandêmico e o ensino remoto, uma 

vez que se trata de um cenário novo para todos. Pensando nisso, a escola possui um documento 



 

 

compartilhado entre todos os professores e a coordenação no qual é possível verificar o 

acompanhamento que tem sido feito com cada aluno. 

Além disso, cada turma possui um grupo no WhatsApp com a presença do diretor para 

estabelecer um diálogo com os estudantes. Nesse grupo, foi disponibilizado um link com um 

formulário de avaliação do primeiro semestre em que os alunos poderiam se manifestar sobre 

as dificuldades do ensino remoto e avaliar o seu desempenho individual. Tal formulário ficou 

disponível para resposta durante 6 dias e foi apresentado pelo diretor da escola durante o 

conselho de classe participativo.  

O conselho de classe participativo foi aberto aos alunos, que receberam orientações 

para participar, bem como seus responsáveis, e contava com um momento de apresentação das 

respostas dadas por cada turma ao formulário, um momento aberto às manifestações dos 

estudantes, um momento em que os docentes que assim desejassem poderiam apresentar as 

suas considerações sobre cada turma e um momento em que a coordenadora pedagógica 

apresentava a situação de cada aluno que tenha se mostrado mais ausente ao longo do semestre. 

 

2.4 DO PERFIL DOS ALUNOS VOLTADO PARA A SUA ACESSIBILIDADE AO 

ENSINO REMOTO 

Durante os meses de março e abril a escola aplicou um questionário aos discentes a fim 

de elaborar um panorama estatístico e organizacional dos alunos da escola, avaliar o processo 

de ensino e aprendizagem desenvolvido em 2020 (principalmente no que diz respeito à 

modalidade remota) com o propósito de repensar de forma coletiva o planejamento das ações 

e atividades pedagógicas para 2021. 338 estudantes responderam ao questionário, o que totaliza 

48% dos matriculados na escola, desses, 232 responderam virtualmente e 106 de forma 

impressa. 

A partir do relatório, foi possível perceber que mais de 50% dos estudantes que 

responderam ao questionário cursaram o ano letivo de 2020 em outra escola, o que se explica 

pelo fato de que uma parcela significativa desses estudantes estão, em 2021, no 1º ano do 

Ensino Médio, e, portanto, cursaram o Ensino Fundamental em outra instituição. A maior 

parcela dos estudantes autodeclara-se branca, mora no município de Florianópolis, onde se 

encontra a escola, em bairros que abrigam comunidades em situação de vulnerabilidade social 

e econômica. 33% dos estudantes declararam que a família se sustenta com uma renda de até 



 

 

2 salários mínimos, embora não se tenha informações sobre quantas pessoas residem com os 

estudantes e dependem dessa renda. Ainda nesse tópico sobre a renda familiar, 78% dos 

estudantes declararam não exercer atividade remunerada. 

Com relação às atividades que os estudantes mais fazem/gostam de fazer 

cotidianamente, destacam-se atividades que, normalmente, exigem o acesso à internet como 

assistir a filmes, séries e documentários (atividade mais apontada pelos alunos), escutar música, 

navegar na web e entreter-se com jogos digitais. 25% dos estudantes apontaram que gostam de 

ler e 11% que gostam de escrever. 

No que diz respeito à rotina de estudo dos discentes, 75% informou dedicar de uma a 

três horas por dia ao estudo e 52% apontou que não têm acompanhamento ou orientação 

familiar durante a realização das atividades. Daqueles que responderam ao questionário, foi 

maior a parcela dos estudantes que apontou que não teve dificuldades de organizar uma rotina 

de estudos, tanto os que responderam de forma virtual, 54%, quanto de forma impressa, 42%.  

A maior parte dos estudantes possui e utiliza celular para estudar em casa, embora não 

seja esse o dispositivo mais adequado para realizar as atividades escolares e assistir às aulas, o 

que pode se explicar pelo fato de que uma parcela significativa dos estudantes afirmou precisar 

dividir os dispositivos com outros membros da família, e, portanto, o celular pode vir a ser mais 

acessível. 68% dos estudantes têm acesso à internet banda larga em casa e os outros estudantes 

ou têm acesso à internet em outros espaços e de forma emprestada ou não têm acesso à internet 

que seja suficiente para realizar as atividades e participar das aulas síncronas.  

Do total de alunos respondentes, 69% indicou ter realizado as atividades de forma 

virtual na modalidade remota em 2020, os 24% que optaram pela forma impressa apontaram 

dificuldade de se concentrar e acompanhar as aulas e atividades de forma virtual e ser mais 

fácil realizar as atividades impressas. Com relação às dificuldades da modalidade virtual, os 

fatores mais apontados pelos alunos foram a organização para os estudos, a comunicação com 

os professores e os conteúdos. O primeiro está diretamente ligado à autonomia demandada dos 

estudantes nesse nível e nessa modalidade de ensino, o que é completamente compreensível 

partindo do fato de que o ensino remoto em 2020 foi inédito e complexo para todos os 

estudantes. 



 

 

Finalizando o perfil dos discentes da escola, tem-se que a maior parte pretende dar 

continuidade aos seus estudos ingressando no Ensino Superior, intenciona realizar o Enem em 

2021 e almeja continuar seus estudos em universidades públicas como a UFSC e a UDESC. 

Em relação aos alunos do 1º ano, especificamente, percebe-se uma dificuldade de 

entrosamento e comunicação com a coordenadora pedagógica da escola por se tratarem de 

alunos novos que vêm de diferentes instituições de ensino. Situação que se agrava durante o 

ensino remoto pelo fato de que os alunos não conhecem os profissionais da escola e não se 

sentem próximos para construir uma relação com a coordenação. No ensino remoto, também 

se percebe uma dificuldade de entrosamento entre as turmas pelo fato de que, provavelmente, 

os alunos não se conheciam antes de estudarem juntos em 2021 e não tiveram oportunidade de 

conviver juntos. 

Esses fatores, entre outros, têm como consequência a baixa participação dessas turmas 

nas aulas e nas atividades da escola, como o conselho de classe participativo em que 

pouquíssimos alunos, em todas as turmas, responderam ao formulário de avaliação do primeiro 

semestre e compareceram a esse espaço de discussão.  

Entre aqueles que responderam ao formulário ou se manifestaram no conselho de 

classe, as dificuldades, durante o primeiro semestre, mais apontadas foram: falta de explicação, 

falta de tempo, dificuldade de concentração, dificuldade para entender os conteúdos, adaptação 

ao ensino remoto e a quantidade de conteúdos. Como os alunos ainda estão se adaptando ao 

ensino remoto e ao Ensino Médio, os professores observaram que os estudantes têm dificuldade 

de identificar a turma à qual pertencem e as atividades que devem ser entregues. 

Em relação às melhorias, os alunos que responderam ao formulário ou participaram do 

conselho de classe apontaram: mais videoaulas, mais sugestão de vídeos explicativos que 

possam servir de apoio, mais conteúdos e menos atividades. 

 

2.5 DA DOCENTE 

A professora Suziane Mossmann possui doutorado pela Universidade Federal de Santa 

Catarina e, atualmente, ministra a disciplina de Língua Portuguesa e Literatura para os 

primeiros e segundos anos do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Aderbal Ramos da 



 

 

Silva e é efetiva na rede estadual de ensino desde 2019, a docente dá aula para cinco turmas do 

primeiro ano nos turnos matutino, vespertino e noturno.  

A partir do plano de ensino da professora, constatamos que sua base teórica é pautada, 

inicialmente, pelos seguintes documentos orientadores: Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), Proposta Curricular de Santa Catarina (PC/SC) e o Projeto Político- Pedagógico 

(PPP) da EEB Aderbal Ramos da Silva. A concepção de sujeito adotada vincula-se à noção de 

diversidade como essencial à formação humana, sendo o sujeito considerado como ser que se 

desenvolve por meio das relações humanas, as quais são construídas na história e na cultura. A 

concepção de língua, por sua vez, é a de instrumento mediador da interação que se dá no 

processo de ensino e aprendizagem e a de atividade humana que se encontra em diferentes 

práticas sociais da vida pública e social, bem como artística. Nesse ponto, também se registra 

a concepção de literatura, que se relaciona ao vivenciar e experimentar produções culturais, 

verbais ou não verbais, bem como a articulação da Literatura com as áreas de Linguagem, 

Artes, Ciências Humanas e Sociais.  

Os objetivos elencados pela docente em seu plano de ensino são pautados pelas 

competências estabelecidas no currículo de Língua Portuguesa e Literatura. Segundo o 

currículo, o aluno de Ensino Médio deve, entre outras capacidades, desenvolver a compreensão 

acerca dos usos da língua nas diferentes esferas da atividade humana, a leitura crítica de 

diversos textos, o domínio da norma culta para que tenha desenvoltura em se comunicar por 

meio de variados gêneros do discurso e a ampliar seu repertório cultural, incluindo as 

produções literárias indígena, afro-brasileira e africana.  

Sendo as aulas das turmas de 1º ano apenas na modalidade remota e tendo alunos que 

optaram por receber material impresso, a docente tem organizado a sua prática a partir de 

material pedagógico impresso, encontros síncronos e atividades assíncronas por meio da 

plataforma Google Classroom adotada pela rede estadual de ensino.  

Os materiais impressos são produzidos para duas semanas, entregues à escola e 

repassados aos alunos. Tais materiais sempre iniciam com a apresentação dos objetivos que se 

têm para os alunos a fim de deixar claro o que se espera deles e o objetivo de cada 

texto/atividade selecionado para aquele determinado período. A professora sempre especifica 

a carga horária que eles vão despender para o estudo durante as semanas, em geral, são seis 

horas aula porque a disciplina possui uma carga horária de três horas aula semanais. Além 

disso, antes de apresentar o conteúdo propriamente dito, a docente explica como o material está 



 

 

organizado. Terminada essa parte introdutória, a professora apresenta os conteúdos da semana 

e a parte de atividades que os alunos devem responder, destacar e entregar na escola. 

Com relação aos alunos que participam dos encontros síncronos e fazem as atividades 

por meio do Google Classroom, o material é organizado por semana, a partir do material 

impresso, e disponibilizado para o estudo em formato PDF juntamente com um cronograma 

semanal que sugere atividades diárias obrigatórias e complementares. Além disso, em uma 

semana a professora faz encontros síncronos de uma hora de duração na plataforma Google 

Meet, em três horários diferentes para atender aos alunos que estudam nos três turnos, às 10 

horas da manhã, às 16 horas e às 18 horas, dando aos alunos a possibilidade de participar em 

qualquer horário e mais de uma vez. Na outra semana, a professora grava e disponibiliza 

videoaulas, produzidas, também, com base no material impresso e no material disponibilizado 

para estudo. Os alunos são incentivados a assistir às aulas, tanto os encontros síncronos quanto 

às videoaulas, tendo, previamente, estudado o material disponibilizado.  

Nas videoaulas, a professora segue a estrutura do material impresso, inicia apresentando 

os objetivos que se espera que os estudantes alcancem, a carga horária e os conteúdos a serem 

estudados. Além disso, a professora analisa os mesmos textos que são analisados no material 

impresso, de modo que todos os alunos tenham acesso aos mesmos conteúdos. Há dois tipos 

de videoaulas: as que explicam o conteúdo de fato e as videoaulas em que se trata sobre 

questões mais sistemáticas da aula de Língua Portuguesa e Literatura como o funcionamento 

da disciplina, os conteúdos do semestre e as atividades da semana. 

No material impresso as atividades observadas variam de questionários com questões 

optativas e dissertativas, questões de localização de informações nos textos lidos, questões em 

que os alunos necessitam construir uma argumentação e produções textuais em um gênero do 

discurso específico. As atividades do Google Classroom, muitas vezes formuladas no Google 

Forms, seguem as perguntas do material impresso de modo que todos os estudantes fazem a 

mesma atividade. 

Toda a comunicação da professora com os alunos que optam pelo material online se dá 

por meio do Google Classroom e há, em geral, quatro tipos de mensagem que a professora 

envia entre as duas semanas de estudo de um determinado assunto: mensagem com o 

cronograma de estudos; mensagem com os conteúdos a serem estudados e videoaulas; 

mensagem com o link da atividade a ser respondida e mensagem com o link da aula síncrona. 



 

 

 

2.6 RELATO CRÍTICO DO PERÍODO OBSERVADO COM RESPALDO TEÓRICO 

Nesta subseção, são apresentados os relatos críticos escritos por cada estagiária ao fim 

da primeira etapa da disciplina Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II: o 

estágio de observação.  

 

2.6.1 Relato crítico do período observado com respaldo teórico por Helena Bacelar 

É necessário iniciar esta análise postulando a complexidade de refletir de forma crítica 

sobre a prática docente no contexto de aulas na modalidade remota partindo de teorias pensadas 

para a modalidade presencial, teorias que não consideram, e nem poderiam prever, os inúmeros 

obstáculos dessa realidade. O Ensino Remoto multiplica os desafios da sala de aula comum, 

soma outros desafios próprios e diminui o controle do professor porque não pode resumir-se a 

ligar uma câmera e dar a mesma aula que se daria na sala de aula, com a única diferença de que 

cada um se encontra em sua casa. Os objetivos, as metodologias e as ferramentas têm que ser 

adequadas a esse formato. Entretanto, embora o professor saiba onde quer chegar e esse 

objetivo se mantenha o mesmo da modalidade presencial, o caminho e as ferramentas não 

necessariamente se mantém, e tudo ainda se encontra em um estado muito provisório e 

experimental. 

O docente tem que preparar materiais pedagógicos, atividades e videoaulas para o 

momento assíncrono e aulas síncronas cada um desses momentos exigindo objetivos, 

metodologias e ferramentas distintas. Durante as aulas síncronas, tem que aprender a 

administrar diversas abas abertas no computador, o compartilhamento de tela, os slides, os 

ruídos que podem atrapalhar a comunicação, a imagem que trava, o áudio que corta, o delay, a 

internet que cai durante a aula. Ademais, por ser mais cansativo do que uma aula presencial, a 

carga horária de aulas síncronas, em muitas instituições de ensino, é muito inferior à interação 

direta que se tinha nas aulas presenciais.  

Todas essas mudanças chegaram de modo repentino fazendo com que as escolas 

tivessem que se adequar e que os professores tivessem que reinventar sua prática de forma 

muito rápida. Além disso, embora o corpo docente, a direção, a coordenação e a orientação das 

escolas tenham tentando encontrar meios para garantir o acesso de todos os alunos a um ensino 



 

 

de qualidade de forma segura para toda a comunidade escolar, há uma pressão política e social 

para que as escolas retornem às aulas presenciais ou adotem a modalidade híbrida sem 

considerar as condições físicas, materiais e sanitárias de cada instituição. 

Além do mais, embora fosse uma situação que devesse ser considerada em qualquer 

modalidade de ensino, agora o que acontece na casa do aluno e do professor também é 

importante para o andamento da aula. Antes era possível fingir que a vida pessoal ficava do 

lado de fora da sala de aula, no ensino remoto isso não é uma possibilidade. Para cada idade o 

que pode vir a afetar o andamento da aula muda, especificamente pensando no primeiro ano 

algumas das possibilidades são: ter que cuidar de irmãos mais novos; não ter um espaço 

adequado para fazer a aula, local silencioso, iluminado, confortável; não ter acesso à internet 

ou ter uma internet instável; não ter material para acessar às aulas, como computador, câmera, 

microfone, fone de ouvido ou ter que dividir com outros membros da família; ter dificuldades 

de concentração; ter desenvolvido depressão ou ansiedade por conta dessa modalidade de 

ensino; ter que trabalhar no horário da aula; entre tantas outras possibilidades.  

Ademais, o Ensino Remoto exige uma carga de autonomia muito grande, carga essa 

que se soma à carga de autonomia própria do Ensino Médio, nível no qual os alunos que cursam 

o 1º ano em 2021 chegam tendo cursado o ano letivo de 2020 já na modalidade remota, 

entretanto, em diferentes realidades enfrentadas por cada escola. Assim, além de estar 

adaptando-se a um novo nível de ensino que apresenta um maior número de disciplinas e, 

portanto, de professores, atividades, avaliações, conteúdos e etc., os alunos do 1º ano ainda têm 

que enfrentar os desafios do ensino remoto. Outro ponto que favorece a necessidade da 

autonomia é a escolha que os alunos fazem pelo material impresso, uma vez que essa forma de 

receber os conteúdos e fazer as atividades exige ainda mais autonomia já que o aluno não tem 

o apoio da professora de forma online. 

Todos esses fatores podem causar sobrecarga e desinteresse que prejudicam o 

desempenho do aluno. Outro ponto que afeta tanto alunos quanto professores, em um país com 

mais de meio milhão de mortes, é a possibilidade de ter que lidar com um luto recente ou 

mesmo com o medo de contaminar-se pelo vírus. Questões que, a despeito de todo contato que 

a escola tente manter com os estudantes, são encaradas de modo muito solitário. No caso dos 

estudantes do 1º ano, além de estarem em isolamento social, o que por si só torna o 

enfrentamento desse momento solitário, não há um grande entrosamento entre as turmas já que, 

por terem vindo de diferentes escolas e não interagirem nas aulas, os alunos não se conhecem. 



 

 

Segundo a orientação pedagógica da escola, mesmo na modalidade presencial, é mais difícil 

conseguir se conectar com os estudantes do 1º ano, o que se agrava em um contexto de 

isolamento social. 

Assim, entende-se a postura ausente de uma parcela significativa dos estudantes que 

não se faz presente e nem se envolve nas aulas síncronas, não entrega as atividades, não interage 

no Google Classroom e não compareceu ao conselho de classe participativo. Essa ausência 

agrava os desafios dessa modalidade, já que os alunos que não participam da aula síncrona 

perdem a possibilidade de interagir com a professora e com os colegas e tirar dúvidas sobre as 

atividades e os conteúdos, embora essa interação não se efetive na prática uma vez que as 

turmas não são participativas. De um modo geral, a maior dificuldade dos estudantes parece 

ser a dinâmica do ensino remoto.  

Pensando na realidade que está posta, e que ainda pode ser considerada recente no 

sentido de que ainda se está tentando descobrir os melhores caminhos para a educação, tem 

sido notável o esforço da Escola Aderbal Ramos da Silva e da docente Suzianne Mossmann de 

promover um ensino de língua contextualmente significativo através do trabalho desenvolvido 

com as turmas de 1º ano. 

A instituição de ensino e a professora de Língua Portuguesa e Literatura têm assumido 

uma postura compreensiva e acessível a fim de garantir o acesso e a permanência dos 

estudantes ao ensino, através do aceite de atividades mesmo fora do prazo, da facilitação do 

contato com o corpo docente e com a coordenação pedagógica da escola, da procura, por parte 

da escola, dos alunos que não participam das aulas ou não entregam as atividades. Além disso, 

houve dois momentos pontuais em que se destaca a postura acessível e a preocupação da 

docente, foram a avaliação do primeiro semestre que a professora realizou no último dia de 

aula do primeiro semestre e no primeiro dia de aula do segundo semestre, dando oportunidade 

para que os alunos se manifestassem em relação à aula de Língua Portuguesa e Literatura 

focando nos conteúdos, atividades, avaliações, dificuldades e sugestões.  

Em relação ao observado na prática da docente de um modo geral, decididamente o que 

mais se perdeu na rotina de atividades síncronas e assíncronas que era tão característico de uma 

boa aula, sobretudo de Língua Portuguesa, é a interação, o diálogo que se estabelece entre os 

discentes e docentes, já que o processo de ensino e aprendizagem se tornou muito individual. 

Sabendo disso, a professora Suziane tenta estabelecer um diálogo com estudantes por meio dos 

materiais produzidos para os momentos assíncronos e através das aulas síncronas. 



 

 

O material didático produzido para os alunos que recebem os conteúdos e atividades 

impressas e a partir do qual se produzem as videoaulas e aulas síncronas é, na verdade, uma 

conversa com os alunos, uma tentativa de aula por escrito. A professora não reúne os conteúdos 

e as atividades simplesmente, mas deixa os alunos conscientes dos objetivos de cada atividade 

e do percurso que está sendo percorrido no processo de ensino e aprendizagem. Além disso, 

ela escolhe uma forma de se comunicar com os estudantes que prioriza a construção de um 

diálogo a fim de tornar o estudo do material o mais acessível possível. Essa estrutura de diálogo 

se segue também nas aulas síncronas e videoaulas e faz com que todos os materiais tenham 

uma unidade.  

O conteúdo das aulas não é organizado apenas ao redor dos gêneros do discurso, como 

acontece em algumas instituições, e nem ao redor de categorias gramaticais como Antunes 

(2003) aponta que acontece na maior parcela das aulas de Língua Portuguesa. Há conteúdos de 

reflexão sobre a natureza da língua e sobre as políticas linguísticas, em que se evidencia o 

caráter interativo da língua e as relações de poder que se estabelecem por meio dela, estudo de 

gêneros do discurso a partir dos campos da atividade humana - estudo e pesquisa; jornalístico-

midiático; vida pública e social, artístico-literário - e conteúdos de Literatura. Quando ensina 

categorias gramaticais, a docente as contextualiza dentro dos níveis do sistema linguístico, 

sintaxe, morfologia, fonologia e semântica, à serviço da interação social.  

Como o ensino das práticas de uso da língua não está organizado a partir dos gêneros 

do discurso, o texto acaba não sendo a unidade de ensino da aula, embora o ensino se dê, 

evidentemente, por meio de textos o ponto de partida e de chegada de cada conteúdo nem 

sempre é um texto como Geraldi (1991) aponta que acontece nas aulas em que a língua é 

tomada como interação social. Mesmo que as atividades da semana peçam, muitas vezes, a 

produção de textos em questões dissertativas (anexo 1), não são comandos de produção textual 

que considerem o texto como “uma sequência verbal escrita formando um todo acabado, 

definitivo e publicado” (GERALDI, 1991, p. 101). Com publicado o autor quer dizer “dado a 

público, isto é, cumprindo sua finalidade de ser lido, o que demanda o outro; [...] o sentido que 

se quer dar aqui a publicado é o sentido de destinação a [...]” (GERALDI, 1991, p. 100 grifos 

do autor). 

Antunes (2009) apresenta ainda uma definição do texto que deve ser objeto de ensino 

das aulas de Língua Portuguesa em que o objetivo é a formação do cidadão  



 

 

[...] é o texto que é construção e interpretação de um dizer e de um fazer; é o texto que 

estabelece um “ponto de encontro” entre dois sujeitos historicamente presentes num 

aqui e num agora definidos. É o texto vivo, que circula, que passa de um interlocutor 

para outro, que tem finalidades, que não acontece apenas para servir de treino. 

(ANTUNES, 2009, p. 39)  

Assim, a escrita como uma modalidade de uso da língua está a serviço da comunicação, 

isto é, ela cumpre uma função comunicativa socialmente relevante (ANTUNES, 2003, p. 47). 

Nessa perspectiva, se percebe uma dificuldade, por conta do pouco tempo disponível para a 

interação que a professora tem com as turmas, de trabalhar a escrita como um processo, isso 

porque a escrita não é apenas o texto em si ou apenas o ato de escrever, mas o movimento de 

planejar, escrever, revisar e reescrever. Passos esses que vão se dar após o estabelecimento de 

uma série de fatores como o tema do texto, o público alvo, o gênero do discurso, a esfera de 

comunicação em que o texto vai circular, o objetivo, as condições dos leitores e o grau de 

formalidade da escrita, por exemplo (ANTUNES, 2003 e GERALDI, 1991).  

Como a professora não tem a possibilidade de acompanhar de perto a escrita dos alunos, 

sobretudo daqueles que recebem o material impresso, é praticamente inviável propor o 

planejamento, a escrita e a reescrita do texto, porque o contato com as atividades dos alunos 

acontece a cada 15 dias. Por essa razão, até as semanas 11 e 12 os alunos não haviam sido 

convidados a produzir nenhum texto em um gênero e situação de comunicação específicas, 

produziam apenas respostas dissertativas em atividades lidas apenas pela professora.  

Essa atividade, das semanas 11 e 12 (anexo 2), consiste na produção textual de um 

verbete de três palavras muito utilizadas na fala cotidiana da família ou amigos do aluno. No 

comando da produção textual a docente começa apresentando um exemplo do gênero do 

discurso, o que é suficiente, uma vez que é muito provável que os alunos tenham contato 

frequente com esse gênero, e em seguida dá as instruções para a produção.  

Como as palavras deveriam ser escolhidas a partir da fala cotidiana de pessoas próximas 

ao estudante, há de certa forma um trabalho que prevê um olhar atento e reflexivo para a 

oralidade. Essa atividade merece destaque pois, na modalidade de ensino remoto, de um modo 

geral, se percebe que o trabalho com a oralidade fica mais prejudicado. Isso porque as 

interações orais que aconteciam com frequência na modalidade de ensino presencial acontecem 

com menos frequência porque os encontros síncronos são menos frequentes.  

No caso das turmas de 1º ano, nem mesmo nos encontros síncronos se percebe uma 

interação substancial entre os alunos e a professora o que, considerando essa característica dos 



 

 

alunos, faz com que não tenha sentido propor atividades que exercitem o uso da oralidade 

durante as aulas. Além disso, nas atividades assíncronas, propor atividades que envolvam a fala 

e a escuta, como gravação de áudio ou vídeo, não se torna viável pela falta de acesso de alguns 

estudantes que recebem o material impresso a dispositivos de gravação e conexão com a 

internet. 

No trabalho com a leitura, os textos apresentados sempre são contextualizados dentro 

do gênero, e sempre tem sua data, autoria e veículo de publicação bem claros. Além disso, há 

um incentivo para que o aluno, como leitor, olhe para o texto de uma forma mais aprofundada 

(anexo 3), buscando os aspectos linguísticos e extralinguísticos de modo a encontrar-se com o 

autor no texto, construindo um processo dialógico (GERALDI, 1991). Nas aulas da professora 

Suziane a leitura oportuniza o acesso ao conhecimento produzido e o prazer estético, propicia 

a aquisição de especificidades da escrita (ANTUNES, 2003, p. 70) e das estratégias de dizer, o 

que proporciona, aos alunos, condições para construir seus dizeres por ampliar o seu repertório 

cultural (GERALDI, 1991). 

Com relação às atividades de compreensão leitora, se observam questões que visam a 

reflexão e exigem que o aluno reúna informações que aparecem ao longo do texto e agencie os 

seus conhecimentos para a construção de definições e sínteses sobre o conteúdo estudado 

(anexo 4); questões que pedem apenas a localização e cópia de algumas informações (anexo 5) 

e algumas atividades ligadas à ortografia (anexo 6) que podem ser consideradas, de certa forma, 

superficiais.  

Entretanto, é complicado analisar as atividades, porque para muitos alunos, o material 

impresso ou as atividades do Google Classroom são único diálogo com a professora, então 

alguns exercícios mais simples de fixação do conteúdo e verificação de compreensão das 

informações do texto que poderiam ser feitos em aula em forma de conversa sobre o texto lido, 

acabam tomando o lugar das atividades escritas da semana. 

Já o trabalho com a análise linguística acontece vinculado aos textos lidos pelos alunos. 

Como já foi dito, pela inviabilidade de trabalhar detalhadamente as produções das turmas, os 

textos produzidos pelos alunos não passam por momentos de análise linguística coletiva 

visando a reescrita, embora fosse esse o movimento ideal quando se toma a língua como 

interação social que se realiza em enunciados na forma de textos orais e escritos.  

A análise linguística a se praticar em sala de aula não é simples correção 

gramatical de textos face a um modelo de variedade e de suas convenções: mais 



 

 

do que isso, ela permite aos sujeitos retomar suas intuições sobre a linguagem, 

aumentá-las, torná-las conscientes e mesmo produzir, a partir delas, 

conhecimentos sobre a linguagem que o aluno usa e que outros usam. 
(GERALDI, 1991, p. 217) 

Assim, a reflexão sobre a língua, e dentro dela o trabalho com a gramática, deve estar 

à serviço da interação social, ou seja, que o ensino se dê sobre os usos reais da língua e não 

sobre frases isoladas e descontextualizadas. Esse entendimento de como deve dar-se o ensino 

de gramática está ancorado na noção de que as regras gramaticais não existem em função de si 

mesmas, "mas em função do que as pessoas falam, ouvem, lêem e escrevem nas práticas sociais 

de uso da língua." (ANTUNES, 2003, p. 89). 

Como o trabalho com aspectos específicos da língua, como mudanças propostas pelo 

acordo ortográfico, a partir de textos supõe um tempo que a professora não dispõe, se percebe 

a presença de exercícios que preveem a identificação de palavras escritas correta e 

incorretamente de forma que pode ser considerada descontextualizada (anexo 6). Entretanto, 

se entende que o objetivo da atividade é, vinculada à leitura do conteúdo explicativo sobre o 

acordo ortográfico, que o aluno compreenda o papel do acordo e se aproprie das mudanças 

propostas por ele, um trabalho necessário e possível. 

O ensino da literatura se dá de forma periodizada em movimentos artístico-literários 

que são definidos por um conjunto de produções literárias que possuem denominadores 

comuns, características internas (a língua, os temas e as imagens) e elementos sociais e 

psicológicos, que permitem reconhecer os aspectos dominantes de uma determinada fase 

(CÂNDIDO, 2000). Seguindo essa linha, a professora trabalha os movimentos literários em 

constante diálogo com o contexto histórico de produção das obras lidas pelos alunos, 

entendendo a literatura como uma expressão dos movimentos históricos, políticos, científicos, 

filosóficos e culturais de um determinado momento da história e da cultura humana. Além 

disso, há um trabalho fundamental de resgatar aquilo que durante muito tempo ficou 

resguardado em um lugar de invisibilidade, como é o caso da literatura pré-colonial, ao mesmo 

tempo em que se garante o contato e a apropriação daquilo que é consagrado como canônico.  

Outro ponto importante, tomando a literatura pré-colonial e a literatura de informação, 

é a reflexão que a professora construiu com os alunos sobre a visão do colonizador europeu 

acerca dos povos originários que habitavam o Brasil durante a chegada dos Portugueses, 

contextualizando os autores e as obras historicamente e desconstruindo alguns pontos de vista 

ensinados como fatos históricos. Esse conteúdo se relaciona com as reflexões sobre as políticas 



 

 

linguísticas, o glotocídio e as línguas existentes no Brasil, muitas delas indígenas, construídas 

no início do semestre. 

Ainda no trabalho com a literatura, assim como exposto em relação às atividades de 

leitura e análise linguística, os textos são tomados como vivências e experiências estéticas de 

produção cultural e são analisados linguisticamente em relação à forma, à função e ao 

significado e contextualizados em uma situação de interação específica que entra em 

consonância com a concepção de língua como atividade humana.  

As atividades assíncronas são disponibilizadas para resposta em diferentes ferramentas, 

como o Google Forms, para os alunos do online de modo bem semelhante ao apresentado no 

material impresso a fim de que todos os alunos realizem a mesma atividade. Nas semanas 

seguintes à entrega, as atividades sempre são corrigidas de forma comentada no material 

impresso e no material disponibilizado em formato PDF para o estudo prévio (anexo 7).  

Nas atividades avaliativas, que se diferem das outras atividades feitas ao longo das 

semanas, se percebe a presença de perguntas optativas (anexo 8) e questões discursivas (anexo 

9), sendo essas em número menor, e mesmo que nas perguntas optativas os alunos precisem 

refletir, há ainda a possibilidade de que o aluno "chute" uma resposta e acerte mesmo sem 

saber. Nessa modalidade de ensino, a avaliação como um diagnóstico da condição do aluno no 

processo de ensino e aprendizagem fica prejudicada, porque não se tem controle sobre o que o 

aluno produz e sobre quem produz o que o aluno entrega.  

O objetivo da docente não é simplesmente atribuir uma nota aos alunos, mas promover 

um ensino de língua socialmente relevante de modo que durante a última aula do primeiro 

semestre, ao fazer a correção de uma atividade que os alunos ainda poderiam entregar (e mesmo 

quando corrigia de forma comentada as atividades que posteriormente ela viria a aceitar mesmo 

com atraso) a professora ajudou os alunos a responder o que a atividade pedia e se colocou 

disponível para tirar todas as dúvidas. Assim, o interesse não é que o aluno responda sozinho 

de maneira correta o exercício, mas que ele alcance o objetivo proposto com a atividade, 

focando no processo de ensino e aprendizagem. 

Para finalizar, é importante destacar que a professora sempre sugere que o aluno 

aprofunde o estudo e que vá além do que está disponível no material, buscando significados e 

referências que ainda não conhece, ampliando seu repertório cultural por meio de momentos 



 

 

de leitura livre, escuta e assistência de materiais audiovisuais que a docente sugere no 

cronograma de estudo semanal.    

 A conclusão é de que a professora Suziane Mossmann realiza, com as turmas do 1° ano, 

um trabalho necessário e possível dentro das condições impostas pela pandemia da covid-19. 

Pensando na complexa situação que a educação, de um modo geral, se encontra por conta do 

ensino remoto e na situação específica da EEB Aderbal Ramos da Silva e das turmas de 1º ano, 

entende-se que a professora tem adotado um ensino viável com objetivos e práticas que 

condizem com os pressupostos teóricos apontados como norteadores do seu fazer docente. 

 

2.6.2 Relato crítico do período observado com respaldo teórico por Luiza Venturini 

Este relato se refere às aulas dos dias 30 de junho e 14 de julho de 2021, ministradas 

pela docente Suziane Mosmann aos estudantes da 1ª série do Ensino Médio da EEB Aderbal 

Ramos da Silva, através da plataforma Google Meet. Como escrevemos anteriormente, na 

seção a respeito do campo de estágio, os alunos dessa série apresentam mais dificuldades em 

relação aos anos finais do Ensino Médio, pelos motivos já mencionados, como terem vindo de 

outras escolas, não terem ainda muitos amigos e estarem iniciando essa nova fase durante o 

contexto pandêmico, com todas as limitações do ensino remoto já vivenciadas no último ano 

do Ensino Fundamental II.  

 Percebe-se, assim, não só a preocupação da docente em desenvolver aulas muito bem 

estruturadas, organizadas e com objetivos claros, mas de mostrar aos próprios alunos qual é 

essa organização e quais são esses objetivos. Sabemos que essa dinâmica é fundamental 

independente do contexto vivenciado, mas adquire importância ainda maior nas atuais 

circunstâncias e considerando as necessidades e dificuldades já enfrentadas pelos estudantes. 

Ter clareza dos objetivos da prática pedagógica é saber para que está se ensinando, não apenas 

o que e como (GERALDI, 1999). Saber o que se quer alcançar ao final da aula, quais 

raciocínios queremos desenvolver nos estudantes, é a base para a delimitação do conteúdo e da 

metodologia a partir da qual esse conteúdo será abordado. Além disso, a docente, no início das 

aulas, retoma o conteúdo da aula anterior, o que contribui para a compreensão do aluno de que 

existe uma sequência lógica de assuntos e que eles estão conectados uns aos outros.  

 Desse modo, a partir da observação das aulas da docente e dos objetivos por ela 

elencados, podemos traçar algumas considerações. Os objetivos determinados referem-se à 

compreensão das influências culturais na formação da literatura brasileira, o que compreende 



 

 

as influências dos povos nativos e as dos europeus. Assim, já é possível identificar que a 

docente segue o postulado pela Lei Nº 11.645, de 10 de março de 2008, a qual torna obrigatório 

o ensino das culturas indígena e afro-brasileira. A Lei ainda aponta que “Os conteúdos 

referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas brasileiros serão ministrados 

no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de educação artística e de literatura 

e história brasileiras" (BRASIL, 2008).  

 Sabemos que a Lei apenas determina como obrigação o ensino dessas influências 

culturais, ensino esse que sempre foi necessário e fundamental para a compreensão da formação 

de nossa sociedade, cultura e literatura. Assim, ao iniciar o conteúdo sobre a literatura 

brasileira, a docente trabalha tanto a Carta de Pero Vaz de Caminha - documento já considerado 

clássico nas abordagens do chamado Quinhentismo - como a literatura indígena 

contemporânea, a qual faz um resgate dos conhecimentos e mitos dos povos originários. Dessa 

maneira, são trabalhadas em conjunto as perspectivas dos nativos e dos europeus, constituindo 

maior aprofundamento e complexidade na abordagem do problema do “início” da literatura 

brasileira.            

A atividade proposta sobre o conteúdo ministrado trabalha esse diálogo entre 

perspectivas, uma vez que a docente apresenta um quadro comparativo, a ser preenchido pelos 

estudantes. O quadro é dividido entre o ponto de vista do autor Kaká Werá Jecupé sobre a 

formação do Brasil e o ponto de vista de Pero Vaz de Caminha em sua carta de achamento do 

Brasil. A respeito de cada um desses pontos de vista, o aluno deve identificar e registrar a 

autoria, o ano, o que se diz sobre a cultura, os povos e as etnias, as línguas e as riquezas.  

 Na aula seguinte, em que a professora retomou essa atividade, alguns alunos 

demonstraram dificuldades e dúvidas na hora de registrar as informações. É possível identificar 

que os alunos sentiram dificuldade por não encontrar, nos textos, as informações exatas que 

estavam sendo solicitadas, o que pode estar relacionado às suas habilidades de compreensão e 

interpretação de textos - uma vez que, para identificar e transcrever trechos dos textos, eles 

precisavam interpretar, pois nem todas as informações estão presentes de modo explícito no 

texto. 

Ainda sobre a aula em que a professora fez a correção da atividade, novamente foram 

apresentados os objetivos e o modo como a aula estava organizada, além de orientações sobre 

o fechamento do semestre. Tais orientações são sempre importantes para ajudar os alunos a se 

organizarem com as demandas disciplinares, ainda mais considerando que sua autonomia para 

estudar sozinhos não foi muito bem desenvolvida. A mesma lógica é seguida nas videoaulas, 



 

 

que só se diferem da aula síncrona pelo tempo - que é menor, de 10 a 20 minutos - e a ausência 

das intervenções dos estudantes.   

Sendo as aulas baseadas no material desenvolvido pela docente, cabe também analisá-

lo. Pode-se observar, a partir do material, que a docente foca nos textos literários, oferecendo 

um repertório variado de leituras. No entanto, o material parte do que é o Classicismo, ou seja, 

da definição - apesar de as definições nunca serem tratadas pela professora de maneira 

superficial - e depois há um poema de Camões. Uma possibilidade seria, a partir do texto 

literário, trazer as considerações sobre as características do Classicismo e o contexto histórico 

e social no qual ele se insere - um movimento inverso que pode ser interessante para romper 

com a ordem comum de partir da definição, do contexto, da biografia do autor, e só então trazer 

o texto literário. Contudo, o trabalho da docente com esses tópicos é bem desenvolvido, por 

trazer uma linearidade de raciocínio ao mesmo tempo em que se traz questões importantes e 

que não são comuns, infelizmente, nas aulas de Língua Portuguesa, como a problemática do 

“descobrimento” e o diálogo com as perspectivas indígenas.  

O trabalho da docente leva em conta os eixos de integração de fala/escuta, 

leitura/escritura e análise linguística, os quais estão presentes inicialmente nos PCNs de Língua 

Portuguesa e na BNCC. Assim, como está registrado na BNCC, os eixos de integração  

são aqueles já consagrados nos documentos curriculares da Área, correspondentes às 

práticas de linguagem: oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) 

e análise linguística/semiótica (que envolve conhecimentos linguísticos – sobre o 

sistema de escrita, o sistema da língua e a norma-padrão –, textuais, discursivos e sobre 

os modos de organização e os elementos de outras semioses). (BRASIL, 2017, p. 71, 

grifos no original). 

 

 Contudo, percebe-se que, devido às limitações do ensino remoto, o eixo da oralidade 

não pode ser muito contemplado. Os demais eixos são bem trabalhados e estão de acordo com 

a realidade dos estudantes. São trabalhadas pinturas juntamente com os textos literários 

escritos, também se propõe a reflexão sobre o uso da língua e as funções da linguagem, de 

modo contextualizado. A docente também se preocupa em mostrar o suporte material do qual 

são extraídos os textos integrais e também os fragmentos, colocando nas aulas as imagens das 

capas dos livros - o que é importante para que o aluno associe o texto à realidade cotidiana, em 

que todo texto - independente do gênero - circula em algum suporte e em alguma esfera da 

atividade humana.  

 

 

2.6.3 Relato crítico do período observado com respaldo teórico por Ursula Poletto 



 

 

1. Das observações 

Como já mencionado anteriormente, a professora Suziane Mosmann elabora materiais 

de estudos, leituras, atividades e avaliações por semana, os quais são impressos e entregues aos 

alunos e também ficam disponíveis online. De forma complementar, também são preparadas 

videoaulas que visam explicar o conteúdo com base no material impresso e àquelas que 

trabalham aspectos linguísticos de forma mais sistematizada. Além disso, ainda há os encontros 

síncronos realizados através da plataforma Google Meet, em três horários diferentes, dando 

oportunidade para que mais alunos possam participar. Assim sendo, esta seção relata as aulas 

referentes aos dias 30 de junho e 14 de julho de 2021, respectivamente. E, também, os materiais 

elaborados pela docente, dialogando com fundamentações teóricas a respeito das práticas 

pedagógicas e documentos orientadores e normativos da educação brasileira, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

2. Das aulas 

Já é sabido, por diversas razões explanadas nas seções anteriores, que os alunos das 

turmas de primeiro ano do Ensino Médio possuem dificuldades em seus anos finais de escola, 

isso somado aos obstáculos presentes no ensino remoto. Tendo isso em vista, a docente mostra-

se muito preocupada em elaborar aulas muito bem estruturadas, organizadas e sempre trazendo 

os objetivos de forma clara. A aula do dia 30 de junho de 2021, foi a primeira que pudemos 

acompanhar. Diferentemente do Colégio de Aplicação da UFSC (CA/UFSC), como vivenciado 

no Estágio I, o qual tem como um dos seus propósitos promover a prática docente na formação 

dos alunos da UFSC que cursam licenciatura, a escola Aderbal Ramos da Silva não está 

acostumada com essa dinâmica. Desse modo, ao início do encontro, a professora avisa e explica 

aos alunos que estariam sendo acompanhados pelos estagiários, a partir daquele momento, e, 

posteriormente, haveria um período de implementação da prática docente por esses. Como 

aponta Geraldi (1999), é fundamental ter em mente, de forma clara, os objetivos a serem 

alcançados com aquilo que se quer ser ensinado, não saber apenas “o que” e ”o como”, mas o 

porquê, pois é a partir deste que o que será ensinado e como será ensinado são determinados. 

Isto é, saber onde se quer chegar, o que se deseja desenvolver com os estudantes, seja por meio 

de aula ou de material de estudos, é a base para se definir o conteúdo e a metodologia a serem 

abordados. 

 A professora, então, através de slides, apresenta a organização da aula, a qual foi 

dividida em: i) objetivos e informações gerais; ii) retomada de conteúdo; e iii) continuidade de 



 

 

conteúdo. Apesar de já termos explicado a importância do item i. acrescenta-se que o fato da 

professora sempre mostrar os objetivos da aula e como ela é dividida, contribui para que os 

alunos se sintam mais preparados para receber os conteúdos. A retomada do que já foi abordado 

anteriormente, presente no item ii, é de suma importância também, uma vez que colabora para 

que os alunos entendam que há uma linearidade dos assuntos tratados, estando relacionados 

uns aos outros. Nessa aula, o assunto geral era sobre a literatura e cultura brasileiras, a 

professora traz a oportunidade de reescrita como forma de recuperação. Podemos encontrar nos 

próprios PCNs a importância da reescrita no processo de formação de um sujeito crítico e 

consciente, objetivo não só presente no Projeto Político Pedagógico da escola (ESCOLA DE 

EDUCAÇÃO BÁSICA ADERBAL RAMOS DA SILVA, 2021), como também no 

Planejamento de Ensino de Língua Portuguesa, elaborado pela própria docente (MOSSMANN, 

2021).    

[...] o objetivo é que os alunos tenham uma atitude crítica em relação 

à sua própria produção de textos, o conteúdo a ser ensinado deverá 

ter procedimentos de revisão [...]. A seleção deste tipo de conteúdo 

já traz, em si, um componente didático, pois ensinar a revisar é 

completamente diferente de ensinar a passar a limpo um texto 

corrigido pelo professor. No entanto, mesmo assim, ensinar a revisar 

é algo que depende de se saber articular o necessário (em função do 

que se pretende) e o possível (em função do que os alunos realmente 

conseguem aprender num dado momento). Considerar o 

conhecimento prévio do aluno é um princípio didático para todo 

professor que pretende ensinar procedimentos de revisão quando o 

objetivo é muito mais do que a qualidade da produção - a atitude 

crítica diante do próprio texto  (BRASIL, 1997, p. 47-48).  

[...] um dos aspectos fundamentais da prática de análise lingüística é 

a refacção de textos produzidos pelos alunos. Tomando como ponto 

de partida o texto produzido pelo aluno, o professor pode trabalhar 

tanto os aspectos relacionados às características estruturais dos 

diversos tipos textuais como também os aspectos gramaticais que 

possam instrumentalizar o aluno no domínio da modalidade escrita 

da língua (BRASIL, 1998, p. 80). 

Feitas essas considerações, entende-se que abordar a reescrita como parte da prática 

pedagógica é relevante para o desenvolvimento dos alunos, uma vez que estabelece um diálogo 

desses consigo mesmo, permitindo-os compreender que suas produções podem ser 

transformadas, construindo a subjetividade, internalizando as normas acerca dos gêneros 

textuais trabalhados e, como consequência, ganhando, aos poucos, domínio da escrita.  Bakhtin 

(1997) já defendia a ideia da reescrita, chamando o fenômeno de “cadeia da comunicação 

verbal”, esclarecendo: 

[...] a significação (lingüística) de um discurso e adota, 

simultaneamente, para com este discurso, uma atitude responsiva 

ativa: ele concorda ou discorda (total ou parcialmente), completa, 



 

 

adapta, apronta-se para executar, etc., e esta atitude do ouvinte está 

em elaboração constante durante todo o processo de audição e de 

compreensão desde o início do discurso [...] (BAKHTIN, 1997, p. 

289-290). 

De acordo com a Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008, é obrigatório as instituições 

de ensino incluírem em seus currículos o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena. 

A docente, para retomada e continuação do conteúdo, traz exemplos e perspectivas indígenas 

e europeias que influenciaram a literatura e cultura brasileira, colocando em vigor o que foi 

prescrito pela lei. Além disso, outros aspectos que foram notórios em sua aula e que merecem 

destaque são que, antes dela continuar o conteúdo, ela trouxe noções do contexto pré-colonial, 

pré-brasil, e do contexto europeu simultaneamente, em adição às imagens e mapas de forma 

complementar, auxiliando na visualização e localização dos alunos diante daquele cenário.  

A aula do dia 14 de julho seguiu os mesmos padrões de estrutura mencionados, cuja 

importância para o ensino já foi ressaltada. Sentimos que nesse dia os alunos foram mais 

participativos e interativos. A impressão foi de que havia mais dúvidas em relação à Atividade 

5, que consistia na leitura de dois textos, A Carta de Pero Vaz de Caminha e A Terra dos Mil 

Povos, os quais traziam duas perspectivas muito diferentes em relação a questões como 

culturas, povos, línguas e riquezas, e posteriormente os alunos deveriam escrever sobre esses 

dois pontos de vista em um quadro com os critérios previamente estabelecidos, por exemplo 

“cultura (o que se entende por cultura nos textos lidos?)”. Assim como esclarecem os PCNs: 

A linguagem permeia o conhecimento e as formas de conhecer, o 

pensamento e as formas de pensar, a comunicação e os modos de 

comunicar, a ação e os modos de agir. Ela é a roda inventada, que 

movimenta o homem e é movimentada pelo homem. Produto e 

produção cultural, nascida da força das práticas sociais, a linguagem 

é humana e, tal como o homem, destaca-se pelo seu caráter criativo, 

contraditório, pluridimensional, múltiplo e singular, a um só tempo 

(BRASIL, 2000, p. 5).   

 A língua, compreendida como linguagem, e a literatura costumam ser trabalhadas de 

forma desassociada, no entanto, alguns professores e escolas já vem adotando uma postura 

diferente, como é o caso da professora Suziane. Ela busca trazer textos literários e, a partir 

deles, fazer reflexões sobre a língua, além de apresentar mais de uma perspectiva sobre o 

mesmo assunto, não fazendo o uso valorativo e dicotômico de conceitos como certo x errado. 

Para além disso, há uma visível preocupação em abordar elementos transdisciplinares e 

contextos socioculturais e históricos. Lembrando que os próprios PCNs afirmam que, em geral, 

no Ensino Médio o ensino de Língua Portuguesa trata-se de “uma aula de expressão em que os 

alunos não podem se expressar” (BRASIL, 2000, p. 16), salientamos aqui que é notória a 



 

 

atitude da docente ao abrir espaço para os alunos se expressarem e tirarem suas dúvidas nos 

encontros síncronos, e, na medida que o contexto remoto permite, nas atividades também.  

3. Dos materiais 

Por sua vez, os materiais impressos são preparados por semana, com a apresentação dos 

objetivos e o que se espera desenvolver com os alunos. Há uma parte explicando como o 

material está organizado. Há sempre uma divisão entre a explicação do conteúdo e uma parte 

com as atividades a serem entregues. É possível ver que a professora consegue estabelecer 

diálogos com os alunos e fazer “ganchos” para implementar novos assuntos, dando a 

compreensão de sequência lógica entre eles, o que ajuda muito no aprendizado. Assim, vê-se 

que as atividades não são meramente “soltas”, há toda uma construção organizacional nos 

materiais. Ademais, apesar de não dividir os assuntos com base em seus gêneros textuais, a 

docente contextualiza os textos trazidos, acerca das condições de produção, como data, autor e 

também o gênero ao qual pertencem.  

 

 Esses materiais são muito ricos em questão de transdisciplinaridade, pois a professora 

sempre inclui assuntos que vão além do esperado pelos padrões normativos, trazendo exemplos 

do dia a dia como aspectos econômicos e políticos, além de tratar contextos históricos, culturais 

e sociais, partindo de uma concepção de língua que está sempre em transformação e que ela se 

constitui e é constituída desses aspectos. Explora também textos de diferentes esferas, fazendo 

com que aumente o repertório dos alunos nesse sentido. Por ter uma concepção de língua como 

meio de interação social, tópicos como morfologia e sintaxe não são trabalhados de forma 

normativa e descontextualizada, pois estão à serviço dessa interação.  

 

Notamos que até as semanas 11 e 12 não foi pedido para que os alunos produzissem 

textos mais específicos, como um determinado gênero, com exceção às respostas dissertativas 

das atividades anteriores. Já nas atividades referentes a essas semanas, houve o pedido para a 

produção de um verbete, que fosse constituído por três palavras muito utilizadas pela rede 

familiar ou de amigos. Salientamos que a professora, antes de iniciar a atividade, exibe um 

exemplo do gênero discursivo que será pedido, juntamente com as instruções para a elaboração 

de produção textual. 

  



 

 

Outro ponto que merece destaque em relação ao material é o uso de imagens, pinturas, 

linhas temporais e mapas, não fazendo o uso somente de texto verbal, o que deixa mais 

interativo e dinâmico, além de auxiliar na visualização por parte dos alunos. 

 

Como foi dito anteriormente, a professora elabora materiais por semana, juntamente 

com videoaulas, e os encontros síncronos são baseados nisso. Assim, acerca das videoaulas, 

especialmente na “sobre porque estudar língua portuguesa e literatura, fica clara a concepção 

de língua, já apontada no Planejamento de Ensino:  

Acerca da concepção de língua, assume-se uma perspectiva pautada 

na definição de instrumento psicológico de mediação simbólica 

(VYGOTSKI, 2012 [1931]) e de atividade humana que se organiza 

em enunciados orais, escritos e sinalizados relacionados às 

diferentes esferas da atividade humana (BAKHTIN, 2010 [1952-53) 

(MOSSMANN, 2021, p. 1). 

 

No geral as videoaulas são curtas, com uma duração média de 5 minutos, porém há 

algumas que duram mais, em torno de 20 minutos. Elas são bem variadas no que se refere ao 

conteúdo apresentado, pois umas são mais focadas na explicação da disciplina, como 

cronogramas e atividades, outras na explicação do conteúdo abordado no material e, ainda, há 

outras que trazem os assuntos de forma mais sistêmica, especialmente àquelas que abordam 

questões linguísticas.  

 Por fim, conclui-se que em relação ao ensino de Língua Portuguesa das turmas do 

primeiro ano do Ensino Médio e os materiais elaborados pela professora Suziane, apesar da 

comunicação com os alunos estar prejudicada, o período tem seguido por um bom caminho e 

nível adequado de dificuldade, conforme as respostas dos próprios estudantes nos encontros 

síncronos e nos formulários, elaborados pela professora, a respeito do entendimento e 

dificuldade da disciplina. Além disso, a docente se mostrou muito dedicada na elaboração de 

seus materiais, cumprindo com aquilo dito em seu Planejamento de Ensino.  

 

 

3. PROJETO DE DOCÊNCIA 

O presente projeto apresenta o material didático produzido para os alunos da turma 1.5 

do primeiro ano do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Aderbal Ramos da Silva e 

implementado na modalidade de Ensino Remoto. Tal material foi apresentado de forma 

impressa aos alunos que optaram por esse modelo e, a partir dele, aulas síncronas, videoaulas, 



 

 

materiais no formato PDF e atividades online foram preparadas e disponibilizadas na 

plataforma Google Classroom aos alunos que participam da disciplina de forma online. O 

material didático foi implementado durante 4 semanas, contando com encontros síncronos de 

uma hora de duração na plataforma Google Meet a cada 15 dias e videoaulas nas semanas em 

que o encontro síncrono não aconteceu.  

 A partir dos conteúdos elencados no plano de ensino da professora regente das turmas 

do 1º ano, foi definido que durante o período de docência ficaríamos responsáveis por abordar 

com a turma 1.5 o funcionamento da língua e o seu uso social na oralidade, na escrita, na escuta 

e na leitura enfocando a concordância nominal e os sentidos da Literatura na relação com a 

contemporaneidade com enfoque nas produções barrocas e neobarrocas, nas tendências 

estéticas do Clássico e do Barroco e nas experiências estéticas desses movimentos a partir da 

leitura, da escuta e da análise linguística. 

A elaboração do material didático para a turma 1.5, do 1º ano, foi pautada no Projeto 

Político-Pedagógico (PPP) da Escola de Educação Básica Aderbal Ramos da Silva, sobretudo 

em sua concepção filosófica e pedagógica, e nas orientações dadas pelas professoras Suziane 

Mossmann (regente da turma) e Isabel de Oliveira e Silva Monguilhott (supervisora de estágio). 

O PPP é considerado, para a escola, um documento inacabado e com constantes mudanças, 

dado que o processo para sua concretização trata-se de uma reflexão contínua. Ainda mais no 

cenário pandêmico no qual estamos vivendo, foram necessárias algumas adaptações no 

documento para a adequação do ensino remoto. Com isso, procuramos nos ater àqueles 

aspectos permanentes no PPP para a criação do material. Assim:  

[...] é fundamental enfatizar que as relações didático-pedagógicas se 

pautam em concepção de educação fundamentada pela formação 

humana integral; parte-se também de buscarmos uma concepção de 

ser humano consciente, reflexivo e emancipado, capaz de propor 

soluções e agir positivamente na sociedade em que está inserido 

(ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA ADERBAL RAMOS DA 

SILVA, 2021, p. 11). 

 

Com essa concepção norteadora, pensamos em maneiras de contribuir, com a 

elaboração do material didático, para o processo de formação dos alunos enquanto sujeitos - 

seres sociais, que são influenciados por condições externas capazes de interferirem de 

diferentes maneiras em sua constituição, sua história, dentro de determinada comunidade.  

A unidade escolar como entidade social, uma das responsáveis pela 

transformação da sociedade, primam pela interdisciplinaridade, 

visando um ensino de qualidade que transforme o(a) educando em 

um(a) cidadão consciente de seu papel na sociedade, estimulando 

para que esta seja pautada pela equidade social, em um contexto em 

que todos tenham acesso ao conhecimento individual e coletivo 



 

 

(ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA ADERBAL RAMOS DA 

SILVA, 2021, p. 12). 

 

A primeira etapa foi pensar em um material que estivesse alinhado com as noções 

dispostas acima, isto é, que aplicasse a interdisciplinaridade e propusesse a transformação do 

aluno em um ser crítico e consciente do seu papel na sociedade. A língua, por sua vez, tem seu 

papel como instrumento de interação e, assim como os sujeitos, não pode ser dissociada das 

condições histórico-sociais, bem como a literatura também não. Em vista disso e de 

considerarmos que é através do processo de interação que os sujeitos são constituídos, nas aulas 

de Língua Portuguesa, tanto a análise linguística quanto a literatura devem ser trabalhadas 

juntas.  

Bakhtin (2016) afirma que devemos trabalhar forma e conteúdo paralelamente, uma 

vez que só é possível inserir um conteúdo por meio de uma forma e só por meio deste que é 

possível visualizar uma forma, estabelecendo, assim, uma relação de interdependência entre 

essas categorias.   

[é preciso, ao enunciar-se, que] a) se tenha o que dizer; b) se tenha 

uma razão para dizer o que se tem a dizer; c) se tenha para quem 

dizer o que se tem a dizer; d) o locutor se constitua como tal, 

enquanto sujeito que diz para quem diz; e) se escolham as estratégias 

para realizar (a), (b), (c) e (d). (GERALDI, 1991, p. 137). 

 

Tendo em vista os passos da proposta de Geraldi (1991) acerca do ato de enunciação, 

os consideramos para nos guiarmos na elaboração e organização do material didático 

juntamente com o conceito das práticas de letramento postulado por Kleiman (1995) e as 

concepções do PPP da escola. 

Assim, os temas com os quais trabalhamos já estavam previamente definidos, uma vez 

que seria a continuação daqueles estudados com a professora Suziane, que no caso foram 

Classicismo e o Barroco no Brasil. Dessa forma, as atividades foram planejadas visando 

contemplar os quatro eixos de trabalho com a língua - escrita, leitura, oralidade e análise 

linguística (ANTUNES, 2003). Além disso, visamos contemplar o ensino da literatura a partir 

da perspectiva de movimento literário como um conjunto de produções literárias que possuem 

denominadores comuns, características internas como a língua, os temas e as imagens e 

elementos sociais e psicológicos, que permitem reconhecer os aspectos dominantes de uma 

determinada fase (CÂNDIDO, 2000). 

Na primeira semana buscamos abordar aspectos do Barroco, com a introdução de textos 

barrocos e análise conduzida sobre eles, a contextualização desse movimento e o diálogo com 

o classicismo. A segunda semana trouxe a apresentação do autor Gregório de Matos, 



 

 

importante figura do Barroco brasileiro, e expôs, de maneira mais sistemática, as características 

desse movimento. Ainda, objetivando o tensionamento entre as práticas de letramento, 

introduzimos reflexões acerca do gênero meme. Ambas as semanas focam o eixo da leitura, e 

como produto, pensando no eixo da escrita, pedimos aos alunos, como atividade avaliativa, a 

criação de um meme a partir dos textos e das questões trabalhadas.  

A terceira e a quarta semana tiveram o foco na análise linguística. A terceira trouxe a 

análise de um poema de Gregório de Matos e, a partir dele, a leitura e a análise de um poema 

de um autor neobarroco. Já a quarta semana trabalhou com a concordância nominal em 

produções escritas e orais, o uso da linguagem não-binária e também fizemos a retomada dos 

conteúdos trabalhados no período de docência. Como produto dessas semanas, também voltado 

para o eixo da escrita, pedimos um comentário crítico relacionando duas produções artístico-

literárias dos movimentos estudados.  

A nossa proposta foi, segundo o que sugere Geraldi (1991), tomar o texto, a unidade de 

ensino da aula de Língua Portuguesa, como ponto de partida e de chegada do processo de 

ensino e aprendizagem. Buscamos estudar o movimento artístico-literário Barroco, a cada 

período de duas semanas, partindo de textos a serem analisados, ao redor dos quais as reflexões 

foram se construindo, e chegando na produção textual do aluno. Em relação à produção textual 

dos alunos, ainda que a nossa concepção de escrita, dentro de uma perspectiva interacionista 

de língua, seja a de processo, foi necessário, nas condições que tivemos nesse estágio, que 

tomássemos a escrita como um produto já que não tivemos tempo para corrigir as produções 

textuais e dar a chance para os alunos reescreverem o seu texto, por exemplo. 

Infelizmente, por falta de condições e estrutura, o eixo da oralidade não pôde ser 

trabalhado como gostaríamos. No entanto, uma vez que desejamos promover a reflexão sobre 

a língua a serviço da interação social, pensamos em uma alternativa, considerando o processo 

de socialização como prática importante para o ensino e aprendizagem dos alunos, pois, como 

aponta Antunes (2003, p. 89), as regras gramaticais não existem em função de si mesmas, "mas 

em função do que as pessoas falam, ouvem, lêem e escrevem nas práticas sociais de uso da 

língua.". 

Em vista disso, pensamos em criar uma galeria de memes, através do site Padlet, no 

qual os memes produzidos pelos alunos na atividade avaliativa da segunda semana foram 

postados. Nesse site todos - professoras, alunos e estagiários - poderiam ter acesso e ver as 

criações dos estudantes da turma 1.5.  

 Dito isso, o objetivo do material didático planejado foi, a partir do contato com as 

produções artísticas e literárias selecionadas, ampliar o repertório cultural dos estudantes e 



 

 

apresentar as características e o contexto histórico do movimento artístico-literário barroco - 

com foco na construção de uma literatura brasileira - e no exercício das práticas de escrita, 

leitura, oralidade e análise linguística.  

 Já os objetivos específicos que se tinha para os estudantes eram: Ser capaz de ler e 

interpretar criticamente as produções artísticas e literárias selecionadas estabelecendo relações 

entre elas; Ser capaz de relacionar um gênero discursivo cotidiano e atual (meme) às antigas 

produções artísticas e literárias selecionadas; Perceber, através da leitura e da análise das 

produções artísticas e literárias, as características do movimento artístico-literário Barroco bem 

como o contexto histórico em que tais obras são produzidas; Retomar os conhecimentos sobre 

o movimento artístico-literário Classicismo a fim de compreender o movimento Barroco; 

Ampliar o repertório cultural através do contato com diferentes produções artísticas e literárias; 

Analisar poemas barrocos com enfoque na forma, no estilo e nos sentidos produzidos pelo 

texto; Refletir sobre a concordância nominal a partir de enunciados orais e escritos partindo 

dos poemas barrocos analisados; Refletir criticamente sobre o movimento Barroco por meio 

da leitura e da seleção de produções artísticas e literárias e da produção textual de um 

comentário crítico acerca das obras selecionadas.  

 Os alunos foram avaliados por meio de duas produções textuais, sendo que a avaliação 

de cada produção aconteceu em duas partes, cada uma valendo 50% da nota do estudante. Na 

primeira parte, buscou-se avaliar a participação do aluno no processo de ensino e 

aprendizagem, por intermédio da adesão às atividades avaliativas propostas. Já na segunda 

parte, as produções do aluno, de fato, foram avaliadas a partir de alguns critérios pré-definidos. 

 Dito isso, apresentamos na próxima subseção o cronograma seguido na implementação 

do projeto. Na subseção seguinte, o material didático planejado da forma como o apresentamos 

aos alunos que o receberam de forma impressa. Na terceira subseção, discorremos sobre o 

produto final que idealizamos para concluir o processo de ensino e aprendizagem. E por fim, 

na quarta subseção expomos a forma como se deu a avaliação dos estudantes ao longo do 

processo e os critérios por nós estabelecidos. 

 

3.1 CRONOGRAMA 

 

Período 2 Período 2 Período 3 Período 3 



 

 

Semana 21 

 (16/08 - 20/08) 

Semana 22 

(23/08 - 27/08) 

Semana 23 

(30/08 - 02/09) 

Semana 24 

(06/09 - 10/09) 

Conteúdo:  

➔ Análise de textos 

barrocos e sobre 

o barroco. 

➔ Contextualização 

do movimento 

barroco. 

➔ Diálogo com o 

Classicismo. 

Conteúdo: 

➔ Apresentação 

do autor 

Gregório de 

Matos. 

➔ Sistematizaç

ão das 

característica

s do 

movimento 

barroco. 

➔ Gênero 

meme. 

 

Conteúdo: 

➔ Análise de um 

poema barroco. 

➔ Produções e 

autores 

neobarrocos 

 

Conteúdo: 

➔ Concordânc

ia nominal 

em 

produções 

escritas e 

orais e o uso 

da 

linguagem 

não binária. 

➔ Retomada 

dos 

conteúdos 

trabalhados. 

 

 

 

 

 

 

Aula síncrona 

➔ Análise de textos 

barrocos e sobre 

o barroco. 

➔ Contextualização 

do movimento 

barroco. 

➔ Diálogo com o 

Classicismo. 

Videoaulas 

1: Sistematização 

das características 

do movimento 

barroco e Gregório 

de Matos. 

2: O gênero meme e 

explicação da 

atividade de 

produção do meme. 

 

 

Aula síncrona 

➔ Análise de um 

poema barroco. 

➔ Produções e 

autores 

neobarrocos. 

Videoaulas 

3: Concordância 

nominal.  

4: Breve retomada 

do conteúdo 

estudado e 

explicação da 

atividade de 

produção do 

comentário crítico. 



 

 

Tempo disponibilizado 

para o aluno ler e 

realizar as atividades. 

 

Atividade avaliativa: 

➔ Criação do 

meme. 

 

 

Tempo disponibilizado 

para o aluno ler e 

realizar as atividades. 

Atividade 

avaliativa: 

➔ Comentário 

crítico 

relacionand

o duas 

produções 

artístico-

literárias. 

 

 

 

3.2 MATERIAL DIDÁTICO 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

3.3 PRODUTO FINAL 

 



 

 

Como produção final do processo de ensino e aprendizagem organizamos uma galeria 

de memes no site Padlet (anexo 10) a partir dos memes produzidos pelos estudantes da turma 

15 na atividade avaliativa 1. Foram postados em uma mesma página do Padlet os memes 

enviados pelos alunos e as imagens feitas a partir da ideia apresentada por aqueles alunos que 

não tiverem como montar o seu próprio meme juntamente com o nome do autor de cada 

produção e uma descrição da imagem a fim de que se tornasse acessível a pessoas com 

deficiência visual. Ao final do projeto, o link com a exposição dos memes foi disponibilizado 

para a turma por meio da plataforma Google Classroom. 

 

3.4 AVALIAÇÃO 

 A avaliação aconteceu em duas partes cada uma valendo 50% da nota do estudante. Na 

primeira parte buscou-se avaliar a participação do aluno no processo de ensino e aprendizagem, 

por intermédio da adesão às atividades avaliativas propostas, já na segunda parte as produções 

do aluno, de fato, foram avaliadas a partir de alguns critérios pré-definidos.  

A primeira atividade avaliativa consistiu em uma produção textual no gênero meme, 

essa atividade valia 5,0 pontos que foram atribuídos pelos seguintes critérios: 2,5 pela adesão 

à atividade; 1,0 pela adequação ao gênero meme; 1,0 pela adequação ao tema (movimento 

barroco) e 0,5 pela atualidade do meme.  

A segunda atividade avaliativa também consistiu em uma produção textual que visou o 

agenciamento dos conteúdos estudados ao longo do período de docência a fim de analisar, por 

meio de um comentário crítico, duas produções artístico-literárias. Essa atividade também valia 

5,0 pontos que foram atribuídos de acordo com os seguintes critérios: 2,5 pela adesão à 

atividade; 1,0 pela interpretação e pela relação estabelecida entre as obras; 1,0 pela retomada, 

ao longo do texto, dos conteúdos estudados e 0,5 pelo uso da norma culta.  

Ao final, as notas das duas atividades avaliativas foram somadas para alcançar uma 

nota 10.  

 

4. REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO 

Nesta seção relatamos nossa prática docente durante o Estágio Supervisionado com a 

turma 1.5 da escola Aderbal Ramos da Silva, nossas expectativas, frustrações e avaliações de 

cada momento desse processo. O período da docência durou quatro semanas e foi dividido em 

dois momentos: o síncrono e o assíncrono, ambos de nossa total responsabilidade como 



 

 

estagiárias. O momento síncrono consistiu em dois encontros de uma hora duração e o 

momento assíncrono se deu por meio da disponibilização do material de estudos organizado 

para os estudantes, disponibilização das videoaulas preparadas, postagem e avaliação de 

atividades e, além disso, da interação na plataforma Google Classroom que também foi de 

nossa responsabilidade. Durante o período de estágio, os conteúdos trabalhados foram: 

retomada do Classicismo, introdução e aprofundamento do Barroco e seus contextos tanto na 

Europa como no Brasil, concordância nominal trabalhada a partir dos textos orais e escritos e, 

por fim, o movimento neobarroco.  

O material de estudos elaborado por nós foi disponibilizado tanto de maneira impressa, 

entregue pela escola aos alunos, quanto virtual, por meio da plataforma Google Classroom. Na 

modalidade impressa, o material foi dividido em blocos de duas semanas. Já na modalidade 

virtual, embora tenha sido o mesmo material, foi dividido em quatro semanas. Na primeira 

semana, postamos um cronograma de estudos - que era uma sugestão de como os alunos 

poderiam organizar a sua semana em relação à aula de Língua Portuguesa -, o material de 

estudos - que continha análises de textos barrocos e sobre o Barroco, a contextualização desse 

movimento artístico-literário e o diálogo com o movimento classicista -, bem como o link da 

aula síncrona.  

A primeira aula síncrona aconteceu no dia 19 de agosto de 2021. Como a aula estava 

prevista para começar às 10h, nos reunimos por volta das 09h50, na plataforma Google Meet, 

e esperamos até às 10h10 para iniciar a aula a fim de que os alunos pudessem entrar na sala e 

chamar os seus colegas por meio do grupo de WhatsApp da turma avisando que a aula havia 

começado. Os conteúdos abordados na aula foram uma retomada e um aprofundamento 

daqueles conteúdos trabalhados no material didático e a aula foi expositiva-dialogada com o 

auxílio de slides (anexo 11). Cinco alunos estiveram presentes nesse encontro, segundo os 

registros da lista de presença respondida por eles, porém apenas dois se envolveram 

participando da aula por meio de comentários no chat.  

Apesar de termos ensaiado e organizado a aula disponibilizando 15 minutos para cada 

estagiária - o que contando com o tempo de espera pelos alunos no início, a dinâmica no final 

da aula e a despedida, daria em torno de 60 minutos -, no momento do seu acontecimento, 

devido às interações dos alunos, a divisão temporal acabou não sendo como o planejado. 

Assim, durante o processo, precisamos nos readaptar ao novo contexto, cuidando para não 

ultrapassar o período de 60 minutos. Ainda, tivemos outro imprevisto em relação à plataforma 



 

 

Google Meet, na qual a sala que estávamos utilizando tinha um tempo limitado e seria 

finalizada posteriormente. Assim, ao recebermos o aviso de que ela seria “fechada” em cinco 

minutos, tivemos que criar uma nova e passar o link aos alunos e às professoras, o qual foi 

encaminhado por chat na sala antiga. Esse imprevisto também prejudicou o planejamento do 

tempo.  

 Nos preocupamos, também, em achar alternativas para deixar o conteúdo mais atrativo 

e interativo, considerando a baixa participação dos alunos. Assim, fizemos uma brincadeira por 

meio da plataforma Buzzfeed2, na qual montamos um questionário para eles responderem e 

descobrirem se sua personalidade era mais “barroca” ou “classicista”. Com isso, também 

pretendíamos contribuir para a fixação dos conteúdos trabalhados, além de propiciar um 

momento mais “descontraído”. Dessa forma, consideramos que, dentro do possível, 

conseguimos dar uma aula bem explicativa e clara, buscando dialogar com os alunos. 

Na segunda semana de aula, os conteúdos abordados no material de estudos foram o 

autor Gregório de Matos, a sistematização das características do movimento barroco e o gênero 

meme. Além do material, postamos no Google Classroom o cronograma de estudos, os links 

para as videoaulas 1 e 2 e a atividade avaliativa 1. Os conteúdos abordados nas videoaulas 

foram, assim como na aula síncrona, um aprofundamento dos conteúdos trabalhados no 

material didático, sendo na videoaula 13 trabalhadas as características do movimento barroco e 

o autor Gregório de Matos pela estagiária Ursula e na videoaula 24, o gênero meme e a atividade 

avaliativa 1 pela estagiária Helena.  

Tentamos elaborar videoaulas que fossem dinâmicas e interativas, dentro do possível. 

No entanto, devido ao tempo, às circunstâncias e aos conhecimentos limitados de edição de 

vídeo, o desenvolvimento delas não ficou como gostaríamos, pois tivemos muita dificuldade. 

Além disso, embora tenha sido enfatizada a importância, tanto na aula síncrona quanto na 

postagem do Google Classroom, de assistir às videoaulas, obtivemos um baixo número de 

visualizações, o que nos leva a pensar que poucos alunos de fato usufruíram desse material. 

A atividade avaliativa pedia a produção textual de um meme sobre o movimento 

barroco e de dois parágrafos sobre o meme, um descritivo em que o aluno deveria descrever a 

                                                
2 Disponível em: https://www.buzzfeed.com/helena_bacelar/sera-que-voca-a-mais-barroco-ou-classicista-

g07b4um34 Acesso em 22/09/2021. 
3 Disponível em: https://youtu.be/pLd7dpViysQ Acesso em 20/09/2021. 
4 Disponível em: https://youtu.be/3ydr1jJ59Vg Acesso em 20/09/2021. 

https://www.buzzfeed.com/helena_bacelar/sera-que-voca-a-mais-barroco-ou-classicista-g07b4um34
https://www.buzzfeed.com/helena_bacelar/sera-que-voca-a-mais-barroco-ou-classicista-g07b4um34
https://youtu.be/pLd7dpViysQ
https://youtu.be/3ydr1jJ59Vg


 

 

imagem para que ela se tornasse acessível a pessoas com deficiência visual quando publicadas 

no Padlet e um parágrafo explicativo em que o aluno deveria comentar um pouco sobre o seu 

processo de produção do meme. Apenas seis alunos entregaram a atividade (anexo 12) pela 

plataforma do Google, e, desses seis, três não conseguiram alcançar a nota máxima por não 

terem produzido memes que tivessem alguma informação sobre o movimento barroco. Com 

relação aos alunos que fazem as atividades de forma impressa, quatro alunos entregaram essa 

atividade, sendo que um deles apresentou algo que não condizia com a proposta e que se 

configurava como uma cópia de um site da internet, ou seja, plágio. Com exceção do aluno que 

plagiou, todos os memes entregues atenderam às características do gênero meme, eram atuais, 

engraçados e possibilitavam que o leitor compreendesse o tom cômico.  

Em relação aos parágrafos, percebemos uma incompreensão maior por parte dos 

estudantes sobre o que deveria ser feito, alguns parágrafos descritivos não cumpriam a sua 

função que era tornar a imagem acessível a pessoas com deficiência visual. Além disso, nem 

todos escreveram parágrafos, mas frases desconectadas que respondiam às perguntas presentes 

nas orientações da atividade - perguntas as quais elaboramos para que servissem de inspiração 

para a escrita do parágrafo e não para serem respondidas uma a uma. Assim, alguns não 

cumpriram o que a atividade pedia.  

Ainda sobre o parágrafo explicativo, ficou evidente a sua importância para a atividade 

quando, no momento da correção, dois alunos conseguiram apontar a palavra ou expressão por 

eles utilizada que carregava alguma informação sobre o movimento barroco, o que apenas na 

leitura da imagem não ficava tão evidente. Sem esse parágrafo, na avaliação, os alunos seriam 

prejudicados no critério que avaliava a adequação ao tema - movimento barroco -, ponto onde 

outros alunos não conseguiram alcançar a nota máxima. Em relação ao resultado dessa 

atividade avaliativa, foi frustrante, pois, além de poucos terem entregue - dos 25 alunos, 

somente dez entregaram -, desses poucos que realizaram a atividade, como já dito, um plagiou 

e apenas quatro atividades estavam adequadas ao tema. 

 Em vista disso, é possível refletir o quanto a falta de interação com os alunos pode ter 

prejudicado a realização dessa atividade, dado que, se estivéssemos presencialmente na sala de 

aula, poderíamos explicar melhor, tirar as dúvidas, além de propor trabalhos de análise 

linguística e reescrita. Dentro dos meios possíveis, como o momento do encontro síncrono e as 

postagens no Google Classroom, destacamos a importância de realizar a atividade e deixamos 

um caminho aberto para a retirada de dúvidas. Desses dez que fizeram o exercício, apenas um 



 

 

mandou um e-mail para tirar dúvidas. Isso também nos leva a pensar que os alunos não estão 

lendo as postagens no Classroom. Além de todos esses pontos elencados, soma-se a falta de 

obrigatoriedade da presença nos encontros síncronos, o que também pode estar contribuindo 

para esse comportamento dos alunos. 

A terceira semana teve a mesma estrutura da primeira e iniciou com a postagem do 

cronograma de estudos e do material didático que apresentava a análise de um poema barroco 

como ponto de partida para introduzir o movimento neobarroco e fazer uma análise de um 

poema de um autor desse movimento. Nessa semana também ocorreu o segundo encontro 

síncrono com os alunos da turma 1.5 no Google Meet.  

O encontro aconteceu no dia 2 de setembro e teve início às 10 horas da manhã, apenas 

dois alunos compareceram e apenas um deles participou da aula fazendo contribuições orais e 

aproveitando o espaço para tirar dúvidas. A aula seguiu o mesmo modelo expositivo-dialogado 

com o auxílio de slides (anexo 13) da primeira aula. Os conteúdos trabalhados na aula foram: 

análise de poemas, um do Gregório de Matos e outro do Haroldo de Campos e introdução ao 

neobarroco, com amostras de produções contemporâneas. Salientamos que as questões de 

concordância nominal seriam abordadas na videoaula e a linguagem não binária somente no 

material.  

Para essa aula também tínhamos planejado 15 minutos para cada estagiária - o que, 

contando com o tempo de entrada dos alunos no início da aula e o tempo para tirar dúvidas 

sobre a atividade avaliativa no final da aula, daria em torno 60 minutos -, mas as apresentações 

foram organizadas de forma a considerar as possíveis participações dos alunos, devido ao 

ocorrido na primeira aula. Infelizmente tivemos um resultado totalmente oposto do que 

esperávamos: um aluno até participou, mas demandando um tempo bem inferior ao do primeiro 

encontro. Isso resultou na sobra de tempo, o que nos levou a improvisar para preencher os 

minutos restantes. Também foi uma experiência frustrante, pois sentimos dificuldades em 

continuar conduzindo a aula e não sabíamos da gravidade do fato de “sobrar tempo” no que se 

refere à burocracia do estágio. Assim, nossa improvisação foi mostrar o perfil de um artista 

neobarroco chamado Roberto Ferri e esculturas do artista Aleijadinho a pedido de um aluno. 

Diante do nosso nervosismo para preencher o tempo e da falta de preparo para uma situação 

dessas, esquecemos de utilizar informações do nosso próprio material. 

Na quarta semana, assim como na segunda, houve a postagem do cronograma de 

estudos, do material didático, dos links para as videoaulas e da atividade avaliativa da semana. 



 

 

Os conteúdos abordados, tanto no material quanto nas videoaulas, foram a concordância 

nominal em produções escritas e orais e uma breve retomada dos conteúdos estudados. O 

assunto relativo à linguagem não binária, o qual estava relacionado ao conteúdo de 

concordância nominal, foi abordado apenas no material.     

 Tivemos bastante dificuldade em trabalhar a concordância nominal, pois tínhamos 

receio de abordá-la de um modo pouco contextualizado e que parecesse desconectado dos 

outros conteúdos. Queríamos construir um diálogo com os textos e propor uma reflexão sobre 

o uso da língua naqueles gêneros e em cada modalidade de uso da língua (ANTUNES, 2003). 

Além disso, gostaríamos de abordar esse assunto dentro de uma perspectiva interacionista 

considerando que as regras gramaticais não existem em função de si mesmas, "mas em função 

do que as pessoas falam, ouvem, lêem e escrevem nas práticas sociais de uso da língua." 

(ANTUNES, 2003, p. 89). Apesar dessa dificuldade inicial, conseguimos, no material escrito, 

construir um diálogo com os poemas e introduzir o assunto da concordância a partir de questões 

linguísticas e estilísticas dos próprios textos literários e posteriormente de uma música.  

Contudo, para a videoaula sobre a concordância nominal, precisamos modificar a 

abordagem do assunto, pois fomos orientadas a tratá-lo de uma maneira mais geral, uma vez 

constatado que os alunos não tinham uma base sobre o tema, o que tornava mais complicada a 

tentativa de aprofundá-lo. Isso nos gerou mais uma dificuldade, pois precisávamos encontrar 

um caminho diferente do traçado no material para trabalhar a concordância nominal. Optamos, 

assim, por trabalhar apenas a partir da música, introduzindo a regra geral da concordância 

nominal por meio da análise do título da canção. 

À princípio, nessa semana os alunos assistiriam a apenas uma videoaula ministrada pela 

estagiária Luiza na qual a concordância nominal seria trabalhada, todos os conteúdos estudados 

ao longo do período conosco seriam retomados e a atividade avaliativa seria explicada. 

Entretanto, em conversa com a professora orientadora, ficou evidente a necessidade de instruir 

de forma detalhada a atividade avaliativa, demonstrando onde os alunos poderiam encontrar 

materiais para realizá-la e o que se esperava da atividade por meio de um exemplo, já que na 

primeira atividade houve pouca adesão dos alunos e essa segunda atividade era considerada 

mais complexa. Assim, entendemos que uma única videoaula ficaria muito extensa e seria 

muito conteúdo para a estagiária Luiza abordar sozinha. Dessa forma, a videoaula 3 foi dividida 

em duas: uma videoaula5 ministrada pela estagiária Luiza abordando a concordância nominal 

                                                
5 Disponível em: https://youtu.be/H5hMCut3ylw Acesso em 20 de set. 2021. 
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e uma videoaula6 ministrada por nós três em que o conteúdo estudado foi retomado brevemente 

e a atividade foi explicada com detalhes. 

A atividade avaliativa consistia em um comentário crítico relacionando duas obras dos 

movimentos artístico-literários estudados (barroco, classicismo e neobarroco), sendo que uma 

delas deveria ser necessariamente um poema e uma delas deveria ser necessariamente barroca. 

A ideia da atividade foi fazer com que o aluno refletisse criticamente sobre o movimento 

barroco a partir da seleção e da análise de duas obras e retomasse os conteúdos trabalhados ao 

longo do período de docência por meio de um comentário crítico sobre as obras analisadas.  

Decidimos propor a escrita de um comentário crítico e não de um texto em outro gênero 

do discurso mais complexo já que isso exigiria uma apreensão do aluno desse gênero escolhido 

e não havia tempo para desenvolver esse trabalho, que seria longo e não fazia parte dos 

conteúdos elencados pela professora regente da turma. Pela mesma razão do tempo da docência 

ser relativamente curto e a interação com os alunos escassa, não houve condições para propor 

uma produção textual em uma perspectiva que tomasse a escrita como um processo com etapas 

anteriores ao ato de escrever - pesquisa e planejamento - e posteriores - revisão, reescrita e 

socialização - (ANTUNES, 2003 e GERALDI, 1991), embora algumas dessas etapas pudessem 

vir a acontecer enquanto o aluno realizava a atividade. 

Apenas seis alunos entregaram a atividade (anexo 14) pelo Google Classroom e uma 

aluna utilizou o espaço da entrega para expressar que não havia realizado a atividade pois não 

havia entendido. Dois alunos não compreenderam a atividade e fizeram algo diferente do que 

foi pedido, um deles inclusive apresentando um texto copiado integralmente do site Educa Mais 

Brasil. Em relação às atividades impressas, três alunas fizeram a entrega. Nenhuma das 

atividades entregues atenderam às expectativas, pois consideramos que, apesar de boas 

análises, todas estavam muito curtas. Além disso, havia aspectos, trabalhados por nós, sobre os 

movimentos estudados que os alunos poderiam ter retomado em seus comentários. 

Acreditamos que a incompreensão da atividade se explica pelo fato de que a maior parte dos 

estudantes não assistiu à videoaula 4, que explicava em detalhes a atividade, visto que o vídeo 

no YouTube tem pouquíssimas visualizações, e dentre essas poucas estão as visualizações das 

estagiárias e das professoras. 

                                                
6 Disponível em: https://youtu.be/30v6etFGu-c Acesso em 20 de set. 2021. 
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Entendemos que a avaliação deve ser formativa e servir mais do que para corrigir e 

apontar erros no texto do aluno, mas como um informativo do processo de aprendizagem, um 

guia para o trabalho do professor, demonstrando aquilo que o estudante conseguiu apropriar-

se e o que ainda é uma dificuldade para ele (ZABALA, 1998, p. 209, 210). Como não tivemos 

tanto contato com os alunos, apenas as duas horas de interação síncrona e a interação por meio 

dos dois textos produzidos por eles, não foi possível replanejar tanto o nosso projeto e a nossa 

prática para atender às necessidades dos estudantes, ainda assim, foi a partir do observado na 

primeira atividade que fizemos a adaptação da videoaula 3 em duas videoaulas a fim de deixar 

a segunda atividade avaliativa bem explicada. Além disso, nessa perspectiva, não quisemos 

apenas avaliar os textos dos alunos como produtos, mas avaliar a sua participação no processo 

de ensino e aprendizagem, processo esse que culmina nas produções textuais.  

Tínhamos a intenção de abordar o conteúdo partindo do texto para chegar no texto, já 

que essa é a unidade de ensino da aula de Língua Portuguesa (GERALDI, 1991) uma vez que 

a interação se dá por meio de textos orais ou escritos em um determinado gênero do discurso 

(BAKHTIN, 2016), dessa forma, nos dois blocos de semanas escolhemos um ou mais textos 

para, a partir da análise deles, abordar o conteúdo. Esse trabalho seria mais fácil de desenvolver 

presencialmente, pois é um trabalho extenso que vai e volta ao texto diversas vezes, o que 

talvez tenha deixado o material produzido por nós relativamente longo. Ainda nessa 

perspectiva, nos dois blocos fechamos o conteúdo com uma produção textual do aluno.  

Como já exposto anteriormente, não tivemos condições de trabalhar a escrita como um 

processo da forma ideal, assim, consideramos que fizemos o que poderia ser feito nas condições 

que tínhamos e propomos a produção de um meme na segunda semana e a produção de um 

comentário crítico na quarta. Escolhemos o gênero meme por ser um gênero com o qual os 

alunos já estão familiarizados o que não exigiria um trabalho tão extenso de imersão no gênero 

e de análise linguística sobre a estrutura do meme - algo que não teríamos como fazer - em 

comparação com outros gêneros que os alunos não estivessem familiarizados. Essa expectativa 

se cumpriu, já que todas as produções que recebemos não tiveram qualquer problema em 

relação à adequação ao gênero, apenas em relação ao tema, como já comentado.  

A fim de tornar as produções dos alunos socialmente relevantes, de modo que 

cumprissem uma função comunicativa e não servissem apenas de treino (ANTUNES, 2009, p. 

39), surgiu a ideia do produto final, a galeria de memes no Padlet7, já que esta era uma forma 

                                                
7 Disponível em: https://padlet.com/helena_bacelar/hm3t8bn4biwxypd3 Acesso em 23 de set. 2021. 
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possível de socializar as produções dos alunos, memes sobre o movimento barroco, dentro das 

condições disponíveis. Entendemos a necessidade de dar ao aluno um interlocutor que não 

fosse apenas nós mesmas avaliando o seu texto e um motivo para escrever que não apenas 

cumprir uma tarefa da aula de Língua Portuguesa, o que talvez devesse ter ficado mais explícito 

nas orientações da atividade, para que o aluno se tornasse consciente de que a escrita é interação 

social.  

 Aproveitando como ponto de partida a palavra interação, avalia-se que a interação com 

os alunos, ou a ausência dela, na plataforma Google Classroom foi um dos pontos mais 

deficitários do período de docência. Apenas um aluno sentiu-se à vontade para entrar em 

contato por email e retirar dúvidas, e uma estudante, como já dito, aproveitou o espaço de 

comentários da atividade avaliativa para expressar que não havia entendido a tarefa. Ademais, 

há outros alunos, a maior parte da turma, que não realizaram nenhuma das atividades e não 

entraram em contato para solicitar algum tipo de auxílio. Dentre aqueles com os quais não se 

teve nenhum contato, não se sabe quantos e quais recebem o material impresso, o que 

justificaria a não entrega das atividades pela plataforma online. 

 Essa dificuldade de estabelecer uma comunicação e um entrosamento com os 

estudantes é característica da modalidade de ensino remota, não sendo uma consequência 

exclusiva do trabalho desempenhado por nós. Tanto que nas aulas da professora Suziane os 

alunos também não compareciam em número expressivo e foi exposto no conselho de classe 

participativo que a coordenação pedagógica tem enfrentado esse desafio - a dificuldade de se 

comunicar -, principalmente com as turmas de primeiro ano. Ainda assim, acreditamos que os 

alunos tenham, provavelmente, se sentido deslocados conosco conduzindo o material, as aulas 

e as atividades, sobretudo aqueles que não participam das aulas online e que isso tenha 

influenciado na baixa adesão às atividades. 

 Outro ponto que tornou a comunicação complexa e delicada foi o fato de que ela 

acontecia majoritariamente de forma escrita por meio de mensagens na plataforma Google 

Classroom. Havia um cuidado para que as mensagens fossem explicativas e não deixassem 

dúvidas, além disso, houve uma intenção de que os textos tivessem um tom de diálogo e não 

apenas de instrução, o que pode ter gerado mensagens longas para os padrões dos estudantes. 

Muitas atividades que não atendiam o esperado foram, na nossa avaliação, resultado da falta 

de leitura das mensagens e instruções escritas e da falta de atenção às explicações dadas nas 

videoaulas. 



 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desde o ano de 2020 temos vivenciado, em razão da pandemia da covid-19, um período 

que modificou radicalmente diversos aspectos de nossa vida, entre eles o modo de estudar. 

Assim, grandes adaptações tiveram que ser feitas, sobretudo na área da educação. As escolas 

precisaram encontrar maneiras de manter as aulas em andamento e de dar suporte aos alunos 

na modalidade remota de ensino, tarefa ainda mais difícil para a realidade de uma instituição 

da rede estadual, como é o caso da Aderbal Ramos da Silva.  

Os, praticamente, dois anos de Ensino Remoto não foram o suficiente para que as 

dificuldades dessa modalidade tenham sido superadas pelas escolas, de um modo geral, e pelos 

sujeitos que compõem essas instituições individualmente. Assim, tanto a equipe pedagógica e 

o corpo docente da escola ainda estão tentando encontrar os melhores caminhos para o ensino 

e a aprendizagem nesse modelo, quanto nós como estagiárias estávamos passando por um 

processo de adaptação à etapa da docência e à modalidade de ensino. 

O estágio, por si só, já é um momento desafiador, com os obstáculos do Ensino Remoto 

- a falta de interação com os alunos, a baixa adesão às atividades e o curto tempo de docência, 

limitado pelo pouco contato com os estudantes - se tornou ainda mais complexo, por muitas 

vezes frustrante e incerto. Entendemos, assim, que nossa experiência com a docência foi 

bastante limitada por conta das condições que nos foram impostas pelo contexto pandêmico, 

apesar de todos os esforços direcionados a tornar o processo de ensino e aprendizagem o melhor 

dentro do possível.  
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ANEXOS 

ANEXO 1 - EXEMPLO DE QUESTÕES DISSERTATIVAS 

 

ANEXO 2 -  ATIVIDADE DE PRODUÇÃO TEXTUAL  

 

ANEXO 3 - EXEMPLO DE ATIVIDADE DE LEITURA 



 

 

 

 

ANEXO 4 - EXEMPLO DE QUESTÃO QUE VISA A REFLEXÃO E A SÍNTESE DO 

CONTEÚDO ESTUDADO 

 

ANEXO 5 - EXEMPLO DE QUESTÃO QUE PEDE A LOCALIZAÇÃO E CÓPIA DE 

INFORMAÇÕES DO TEXTO 

 

ANEXO 6 - EXEMPLO DE ATIVIDADE LIGADA À ORTOGRAFIA 



 

 

 

ANEXO 7 - EXEMPLO DE CORREÇÃO DE ATIVIDADE 



 

 

 

ANEXO 8 - EXEMPLO DE QUESTÃO OPTATIVA NA ATIVIDADE AVALIATIVA 

 



 

 

ANEXO 9 - EXEMPLO DE QUESTÃO DISSERTATIVA NA ATIVIDADE AVALIATIVA 

 

ANEXO 10 - PRODUTO FINAL: GALERIA DE MEMES DA TURMA 1.5 



 

 

 



 

 

ANEXO 11 - SLIDES UTILIZADOS NA AULA SÍNCRONA DO DIA 19/08 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

ANEXO 12 - EXEMPLOS DE PRODUÇÕES DA TURMA ENTREGUES NA ATIVIDADE 

AVALIATIVA 1  



 

 



 

 

 



 

 

 

ANEXO 13 - SLIDES UTILIZADOS NA AULA SÍNCRONA DO DIA 02/09 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

ANEXO 14 - EXEMPLOS DE PRODUÇÕES DA TURMA ENTREGUES NA ATIVIDADE 

AVALIATIVA 2 



 

 



 

 

 


